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O governo actual servo, quan-
do menos, para provar que a 
Republica pôde viver eem go-
verno ; ou ante* : que ha tantos 
governos quantos o« funociona-
rias de elevada categoria. 

J í no litigio do Acre e na res-
posta As reclamações uruguayas 
a proposito dos despropositos 
do general ou coronel JoSo Fran-
cisco, ficou provado que os mi-
nistros pouco se preocctipavam, 
para solver questões externas de 
algumaimportancia,com a pessoa, 
as idéas e as attribuiçõos constitu-
cionaesdo sr. Rodrigues Alves. 
Deixaram-no no Cattete, entregue 
is delicias do somno e fi espera, 
quando raramente accordado, do 
relatorio do que houvera ou nâo 
houvera. Agora, porém, em con-
sequência de uma briga de es-
tudantes, ficou evidente que, 
também em assumptos internos 
e de mera ouriosidade adminis-
trativa, o presidente da Republi-
ca timbra em notabilisar-se pela 
ausência. 

Vaiado um militar de inferior 
patente, a respectiva Escola, com 
a elevação de vistas que a dis-
tingue, resolveu agir contra es-
se desrespeito, declarando-se re-
cebedora, por solidariedade, da 
inesperada vaia. Os moços da 
Praia Vermelha, vermelhos de 
fúria, exigiram dos da Escola de 
Medicina uma aatisfncção em re-
gra, sob pena de pancadaria 
grossa. Disso e dahi o annuncio 
de balbúrdia no Rio de Janeiro, 
e grandes sustos nas duas secre-
tarias : a do Interior e a da 
Guerra. 

Confessando tacitamente ter si-
do co-auctor do crime de vaia 
nos sargentos, o ministro do In 
terior (chama-se Seabra) estam-
pou no orgam officiai a declara-
ção de que estivera na reparti-
ção do seu mavortino collega e 
lhe pedira desculpas. Foram el-
las recebidas e incluídas no rol 
das glorias da administração ci' 
vil da Republica. Não se conten-
taram, porém, com semelhante 
BubservwuQÍP Oft r „_ _.. _ , 

coía Militar; continuai«» ft õxi» 
jjir dou'He Medicina genuflexão 
mais expressiva. 

Estavam as cousas nesse pé, 
quando os ministros do Interior 
e da Chicrra, autonomos e reso-
lutos, decidiram que o sr. Ro-
drigues Alves também tomasse 
parto na dança : que fosse, deli-
beraram, 6 sala da frente do 
Cattete, tomasse papel c penna e 
escrevesse ao marechal Argollo 
uma carta pedindo, por sua vez, 
desculpas e mais desculpas. 

Que haviu de fazer o homem ? 
Obedeceu. 

Que havia de fazer? A exigen-
cia vinha especialmente do mi-
nistro da Querra, es. s. é ho-
mem de paz. Nfio consta que 
haja quem brigue dormindo. 

O somno é também uma opi 
nião. , 

L. N. 
San tos—1903 . 
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C a m a r a 

RIO, 0 

Presidência do ar. Paula (Juimarles 

Foi liiia e approvada a acta dt tesslo 

anterior, depois daa observações que so-

bro a mesma fizeram os srs. Angelo 

Nctto, Ilricio Filho e Thomaz Caval-

canti. 

No hora do expediente, o sr. Oernia 

no Hasslocher pediu que fosse Incluído 

na ordem do dia o projacto que anoto 

risa 1 cresção do 3• cartorlo de liypo-

theess. 

0 sr. Enéas Martins tratou doa nega-

sios 4o Amazonas a o sr. Thomsx Ca 

alcanti apresentou um projecto r.onee-

lendo a licença pedida pelo tenente Mar-

ves da Bocha. 

Em seguida, foram encerradas aa dia 

náaúss dos projectos na. 131 e 146;este 

suctorlsaado o poder axscntiro a conce-

der seis metes de licença, com todos os 

vencimentos, ao commisearlo geral, eapí-

Uo de mar a guerra José Francisco da 

Conceito, para tratar de sua aaúde, e 

aqnelle, abrindo o cradito necesssrio pa 

ra pagamento, a d. Balbina Maria Nstto 

da Costa, do meiosoldo a que tem di-

reito, eoras mie 4o alferea do exercito 

Josí lfetto Simões da Costa. 

Estros dopais em discussão o projecto 

n. 107, qae trata da rsfòrma da lsi elei-

toral. arando os «rs. Joio L í lz Aires e 

íosé Bonifacio, qna apresentaram emen-

«aa, a a sr. Jnllo dos 8sntos. que apre-

Mitos sm substitutivo ao projecto 

—Reuniu se a commiasio ds Saúde 

Mb • presidei.ois do sf. Brício Fiihe. 

• m . Teixeira Brandio fex a leitora do 

farscer, sendo, ao terminar, cumprimen-

« 4 o , pais luminoso trabalho. 

1 eemmlesio resolveu msndsr Imprl-

• f c » jarMír m araluos, afta 4« que 

faaaa ser eoavenieiiiemeate estudado. 

O sr. Gernsno Hssslocber pediu vista 

deelaraado que pretenda 

aoctorlssgão a» governo para debeliar a 

fabrs smarella. 

0 sr. Sat j ra Dias lea as suas notas 

relativas á saúda dos portos, a «m se 

gulda, foi dissolvida a reunião. 

O g o v e r n o • a l a v o u r a 

RIO, < 

A Noticia, ara sua edição da hoje, dia 

que o governo entende n lo ter con-

corrido para a crise aetual o lavra-

dor mas, alm. a própria lavoura. A -

eressenta o mesmo jornal que o projecto 

sobre a valorísaçio do café, spreaeiftado 

na Camara pelo deputado Candido Ro-

drigues, será patrocinado pelo governo, 

já tendo aido ouvidos os directores do 

Banco da Repnblka sobre o assumpto 

de que trata o alludldo projecto. 

Conata que o Banco nlo reatabelecerá 

a carteira agrícola, mae a commercla1 

terá grande desenvolvimento, aendo, além 

diaao, creada a carteira commissaria. 

O caao doa a a t u d a s t « » 

RIO, 8 

O marechal ministro da duerra deter-

minou que ainda boje foaaem as ruaa 

rondadaa por offlciaes do exercito, para 

evitar qnalquer confllito eutro os aluninos 

militares a os da Academia de Medicina. 

Oa alumnos da Escola Polytechnlca of-

fereceram a sua mediaçlo para terminar 

a qanatlo. 

O ministro da Marinha mandos elogiar, 

em ordem do dia, oa offlciaes da arma-

da, pela conducta prudente que tiveram, 

n lo tomando parte no conflicto. 

C l u b m i l i t a r 

RIO, C 

Conata que o general Leite do Castro 

será eleito presidente do Club Militar. 

P e l a p o l i c i a 

RIO, 6 

Fala-ae que o dr. Cardoso de Castro 

deixará o cargo de chefe de policia, por 

eatar em «crio dessccordo com o ministro 

do Interior. 

S e n a d o 

RIO, 6 

Prrsidencla do sr. Affonao Fcnna. 

Foi lida e approvada nem debate a 

acta da aeasüo antecedente. 

No expediente, foi ildo o parecer da 

coramisaílo de Marinha o Guerra pedindo 

que seja ouvida a de Justiça sobre o 

projecto quo auctorisa a abertura do 

credito para pagamento de soldo ao al-

mirante barão de Jaccguay, com o voto 

em sepsrado do sr. Fircs Ferreira. 

O ar. preaidente declarou que ia in-

cluir na ordem do dia 10 o projecto so-

bre as desapro prlaçSea e a 2* discussão 

do projccto sobro a f i lar lo de forras. 

Em aegnida, o sr. Vicente Machado 

pediu a palavra e discorreu aobre politi-

ue impostos, qne contraem empréstimos 

a chegam a firmar tratados, como fl/.i: 

ram oa do Rio Grande do - Sul e Santa 

Catharlns. 

O sr. Ramiro Barcellos defendeu 

governo do Rio Orando do Sul, justifi-

cando os actos por este praticados. 

O sr. Julio Frota pediu a pal.ura 

para defender o Estado que representa. 

Estando adoantada a hora, o sr. pre-

sidente levantou a aeasüo. 

C o r p o consul. i l-

R10, 6 
Foram assiguados oa decretoa promo-

vendo a cônsul geral de i ' class-j o sr. 

Belmiro Leoni, consal cm Paris, e a côn-

sul o vlce-consul em Bremen, sr. Dario 

Freire. 

A u x i l i o » á l a v o u r a 

RIO, G 

Realisa-se amauhil uma reunião de en-

genheiros na Secretaria da ViaçJo, para 

tratar de auxílios â lavoura e pedir a 

redncçào das tarifas da Mopyana e da 

Paulista. 

C a d á v e r n o m a r 

RIO, O 

Foi hoje encontrado no mar um cada-

ver cuja identidade nlo foi ainda reco-

nhecida. 

C o n i e r e n c i a 

RIO, 6 

O sr. José Carlos dc Carvalho reali-

sará brevemente uma conferencia sobre 

cabotagem e a reorganisaç3o do LUyt! 

Brasileiro. 

M e d a l h a s c o m m o m o r a t i v a s 

RIO, 6 

| O capitlo de fragata sr. Pereira Lei-

te, commandante do cruzador Barroso, 

entregou boje ao almirante Proença, che-

fe do estado-malor-general da armada, 

as medalhas commeinorativas da visita 

daquelle cruzador aos portos do Chile, 

Uruguay e Argentina. 

M e d i d a de s c o nom i a 

RIO, 6 

Consta qoe, por medida de economias 

o govemo do Estado do Rio de Janeiro 

vai dispensar todos os fnnccionsrlos que 

tenhsm menos de 16 annos de serviço 

publico. 

O a rceb i spo 

RIO, 6 

O arcebispo d. Joaquim Arceverde es 

tsva hoje na Senado, ande foi agradecer 

as manifestares de pesar que easa alta 

corporaçto lhe dirigin por occasilo ds 

morte de Leio XI I I . 

Expos i çKo ds p i n t a r a 

RIO, 8 

O dr. Lauro Muller e diversoa repre 

sentantes do Estado ds Ssnts Calharias 

visitaram hoje a expoiiçlo dos trabalhos 

de Victor Mslrelles. 

O b r a a do p o r t o 

RIO, 6 

E' possível que até ao fiai do csrrants 

mez seja assignado o contrato para a 

axecuçlo das obrss do pc-to, se. como 

espera, o Senado der parecer favorá-

vel ao projecto sobra ss 4esspropri<-

çdea. 

Se assim scoatecer, as 4ia 1* de ou-

tubro vindocro serio iniciadas as obrss. 

O s v a l d o do F a r i a 

RIO, C 

Por tslegramma aqai recebido, sabs-se 

que diversas «rgeaksiros frSBcízea de-

clararam so ar Piza e Almeida, miais-

do joven Oswaldo de Faria 4 realments 

notável e de grande importancia «cien-

tifica. 

O ex-governador d o A c r a 

RIO, 8 
E' esperado até ao fim do corrente 

mez, nesta capital, o general Olympio 4a 

Silveira, ex-governador do Acre. 

s i a r r r a z t x o R 

Fer ro- r i a B a g d a d 

BERLIM, 6 

Diversos cspitallstas ailemles propõem 

organlsar uma empresa para a coastruc-

çio da ferro-via a Bagdad, rccuaando a 

cooperação dos banqueiros franceies in-

teressados nessa coustrui-çüo. 

O f f i o i a l c o n d e m n a d o 

VIENNA. B 

O conselho de guerra condemnou a um 

anno de prlslo o officlal do exercito Os-

aollnsky, aceusado de vender os planos 

da mobiliaaçüo austríaca. 

A n t o i n e 

BÜENOS AIRES, 6 

A imprenaa desta capital tece os maio-

res elogios á companhia Antoine, que tem 

agradado multo ao pub-ieo portenlio. 

C a v a l l o v e n d i d o 

BÜENOS A1RI-S, 6 

Foi vendido por 10.000 pesos o cavai-

lo corredor Piueeii, >|uc S:rá enviado ao 

Rio ile Janeiro, afim de tomar parte naa 

corridas. 

G r a v o con f l i c t o 

l'AI)IS, 6 

Despacho de Loricnt diz terem se dado 

aili graves desordens. 

As tropas enviada« para restabelecer a 

ordem deram varias descargas sabre oa 

manifestantes. 

Os prejuízos soffridoa pelas casas dc 

negocio sôo enormes, sei.do diffidl detrr-

minsr-se o numero de feridos. 

Houve muitas prisões. 

Condo de F l a n d r e s 

PAIÍIá, 0 

Despacho do Bruxellas para o ilide-

ftiuiaitce Bfljjc desmente a noticia, 

transiuittida dali, para o I.e Soir, dizen-

do achar-se gravemente enfermo o conde 

dc Flandres. 

Processo H n n i b e r t 

PARIS, 6 

Na aeasüo de Jury cm que foram julga 

dos os Huuibert, o accusado Frederik 

Ilumbert requereu ao juiz que fizesse 

comparecer como testemunhas 3 juizes 

que tomaram parte no processo, o pre 

feito dc policia e 1 embaixador. 

Siíur.çF.o d a A r m ê n i a 

PETEBS§Ú«0O, ti 

0 goveruo russo enviou uma. nota ao 

Arme 

I n s u r r e i ç ã o macedou i c a 

CONSTANTINOPLA, C 

0 governo turco decidiu tomar energi 

eas medidas afim do reprimir a innurrei 

eào da Macedónia. 

F c l l e n c i a 

NOVA VORK, 6 

Causou grande scngaçüo a fallencia 

das firmua Sharp Bryau e Ilulbutt Hatch. 

A primeira desaas firmas tinha um 

ajnpia I tie 4« BisfU e » Parût W • 

passivo de cinco milhas de dollars. 

F a l l e n c i a f r a u d u l e n t a 

NOVA YORK, fl 

Mediante fiança, que prestou, de ft.OOO 

libras esterlinas, o sr. Wbitakcr Wright, 

processado por falleuüa frauJulenta, con-

seguiu tratar do sua defesa, solto. 

• R e v i s t a n a v a l 

NOVA YORK, 0 

Diz s imprensa quo a Russia convidará 

a America para se fazer representar, com 

os seus navios, na revista da esquadra 

qne sc rcallsará em Kronstadt, em 1901 

M a d a m e H u m b e r t 

PARIS, 6 

Diz o Figaro que- madame Humbert 

pediu auctoriaaelo para citar como tes-

temunha em sen processo o ministro da 

Justiça. 

Q u e s t ã o Le b a n d y 

PARIS, 0 

0 sr. Camillo Pelleïan, ministro da 

Marinha, stá resolvido a pagar grandes 

indemnisâmes és familias dos marinhei-

ros naufragados na expedição Lebandy. 

SANTIAGO, tí 

Os padeiros declararam-se cm «gr.'-ve*, 

assumindo attitude violenta. 

Essa -grève- tem preoccnpado muito o 

governo, por «e tratar do g nero de pri-

meira necessidade. 

P res i don t o do C l i i l e 

SANTIAGO, « 

O sr. Oerraan Riesco, presidente da 

Republica, está muito debilitado e pana 

rit o govervo ao seu substituto na pró-

xima semana. 

C o m m e r c l o do a lcoo l 

MONTEVIDEO, 6 

O ministro ds Fazenda faz opposfeio 

radical ú concessão de luonopolio para o 

commercio do alcool. 

F a b r i c a « f echadas 

NOVA-YORK, C 

Estio fechadas 5 fat ricas de tecidos 

em Nenhampaliire, devido á .grève, dos 

operários. 

I i y n c h a m e n t o 

WABrtlNGTON, 6 

Despacho de Aaetin diz que um grupo 

de negros tentou lyncher um branco qne 

era conduzido preao. 

• o b r a a i m m i g r a ç S o 

BUENOS AIRES, 6 

Deve reunir-se hoje o gabinete, afim 

ds resolver sobrs a insistência que fax o 

sr. 4r. Escalante, ministro da Agricul-

tura, para que seja incluída na lei orça-

mentaria a auctorlsaçio de credito para 

o restabelecimento da iramigraçlo. 

No caso de dr. Escalante insistir, s 

general Jsllo Rees, presidente da Repu-

blica, nomear* outro ministro ds Agri-

coitara. . 

C h u v a s 

BUENOS AIRES. 6 

Tem havido fortes tsmporses ss .pro-

vinda 4o Resa rio. oa4* se têm dado ln-

«Modua-vlvand i* 

BUENOS AIRES, 8 

Está flnslmente estabelecido um Mtfmê 

tittndi entre os patrfes e os o p a p l j « 

das diversaa fabricas desta capital, qae 

se bsvlsm declarado em -grève-. 

-Def ic i t- a o o r ç a m e n t o 

BUEN08 AIRES. 8 

Ao contrario do que estava annnncla-

do, parece que haverá enorm« tef.cU 

no orçamento de 1904, motivado pelo 

conflicto havido entre o ministro da Fa-

xenda, sr. Avellaneda, e seus collefaa, 

que se recusam a votsr medida« de ico-

^ m l a . 

O ar . F e r r y 

BUENOS AIRES, 8 

Regressará ao «eu pai/., no 41a 25 

«r. Ferry, enviado plenipotenciário 

ta Republica, o qual se achava no Chile 

trstando da pendência existente entre aa 

duas naçfleg. 

P a l l e c l m e n t o 

BUENOS AIRES, 8 

Falleccu nesta capital o medico bra-

sileiro dr . Adolpho Castro. 

P i i l t l i o i t i i i a n n n 2 . * p « f | í -

n a o k t e ! e < ] r n i n m a « i i? 

( l ow ia u l l i m n l i o r i i . 

O C A F â 
O llavro abriu calmo, a 30 írani 

ntteraçüo ; llansburgo, calmo, M 

prennfge, com baixa do J|2 pfenn,> ; 

T^ndres, calmo, a 21 ticbtllinfrs e 3 pe-̂ -e 

«em alteraçüo ; e Nova-York, firme, i a 

1.1 pontos de alta. 

Ao meio-dia, iiüo houve alteraçüo I^,1 

preços do ifiivrc e Hamburgo. •] 

A fsrf*|rtn feí (Te 36.1IR Faeeas. S 

Fr 1 [rrrr 33..',6.ri írrrn- em Hsr.tos, -

ttt.GOO, ro Pio rio J»j'ciro. ^ 

O mereado liontem em Santos ab-i 

calmo e nor-lheamo estado se eonseri«« 

até ao fechamento. 

Os negoeioa foram realizados na Mmt 

inaxliua do 3IC0O. 

Venda» declaradan, 30.000 soecas. 

O C A M B I O 

(TM S. PAU 1.0) 

Vibrou iionten) nos baneos n tabf-lla 

de IS d, 

Durante todo o dia o mereado osteve 
paralyendo ft taxa geral tio 12 d 

A' tardo, o Ban.-o Conimerel»! Ttatia^o 

oBsreoeti tetras repassadas a 12 l i l í . 

Fechou s 12 d.(rerat, tendo sido unllo 

o movimento doa uejjocioa do dia. 

A' taxa de 12 d., que foi « officia! de 
liontem, para letra* a 00 dias de vista, 
libra i ne-lUio vale 20S0UO, franco $73. 
o o marco Sifâl. 

A' viíita (11 T|8>, a tilira vate 201211 
franco 1803, o marco «092, a lira- italiraa 
<>>04, cem léü! fones j .na «yo Uollar4«' 1 

^ M l t S . .1 aill a 

mat3 ou menos. 

Astlima. Bronchite-astlimatica. 
Sáo extraorrlinarioa os resultados obtidos 
com o Xarope Imbahybina, dc Oranatb 

Anda ainanhl a roda. . . da fniittna, 
para distribuição da bolaria de du/.entoa 
contos da loteria da capita) federal*t-
já restam poueoa bilhetes na afortunada 
agencia do sr. Jnlio Antunes de Atir-n, 
ú rua Direita. 3'J. 

O ministro das RelsçSss Exteriores do 
gabinete austríaco raoebeu, ha dias, em 
Vienna, um teiegrsmma cifrado, ao qual 
o representante aastro-bangaro sm Bel-
grado communies ter-se descoberto uma 
eonsnlrsçlo militar contra o novo rei ds 
Servis. Nove offloisea superiores, impli 
cados uo movimento, deaapparecerara da 
quella capital e très ontros estio egual 
mente refugiados, ms« em logsr sabido. 

Affirma o Jornal io Commercio, do 
Rio. que variia jurisconsultos eminentes 
tf.m dado por escrlpt* suas opiniões fa-
voráveis á constitucional! taiie ds reforma 
da Constltuiçln do Estado do Rio de Ja-
neiro p.-la actual Assembiéa b-gtslatlvs 
e proposta pelos dous terços das muni-
cipalidades fluminenses. A maioria dos 
deputados á Assembléa legislativa do Es-
tado do llio de Janeiro renolr-»e-i no 
próximo domingo para assentar a eleleSo 
da mesa e aa buses da reforma consti-
tucional. 

A r,.uni,lo deve realisar-se na reslden-
cls do deputado dr. Henrlquo Carneiro 
Leilo Teixeira. 

Sabe o mesmo jornal que a revisão 
da Constituiçlo do Faltado do Rio ob"dece 
unicamente a nro- ssidade de restringir as 
despesas publicas daquetle Estado, como 
é do progranima do seu futuro presidente. 

A proposito, noticiam as folhas cariocas 
que a Secretaria da Assembléa legislati-
va daquelle Estado já trm ein s-u poder 
reprcs--ntae'V* de mais de -lous terços das 
Camaras Munlcipaes investindo a actuai 
Assembléa legislativa fluminense de pode-
res constituintes. 

O.dr. juiz de Direito de Bebedouro e 
a Camara Municipal da mesma comarca 
vão prestar informações aobre—os iirm 
do parecer n. 30 da Camara dos deputa-
dos, referentes íi creaçflo de um distrieto 
de paz na povoaç&o d.: Monte Azul, con-
formo roqulsiçSo do 1° secretario daqnel-

la casa do Congresso do Estado. 
. * « 

Consta qno o sr. Manoel Cyri i i lo 
Iíuarqu", professor da Escóis Normal, vai 
solicitar exoneraçBo de sen cargo. 

C O M D O E S T Ã D Q 

Confórmc estava aanunciado, rsallsoa 
se hontein a reunilu du conimisaão fu 
üadura do Instilu'o Pasteur dc São 
Paulo. 

No salão do Club Internacional, á h> 
ra combinada, achavam-se reunidos gran-
de numero de cavalheiros, entre os quão 
notámos os srs. drs. Ignacio Wal-
lace CoHiranp, Bittencourt Rodripies, 
Mathias Valladüo, Alberto Seabra, GOÍI-
«;alve» Thaodoro, Viriato Brandão. C'am> 
p is Salles, Gomes Caldas, Olegário de 
Moura, Azurcin Furtado, Ulysses Para-
nhos, f)»-.lphino Cintra, JonA Piedade, 
Carlos Niemeycr, Ayres Nctto, A. Bor-
ba, Leopoldo de Freitas. Vnono Nettot 

Alcino Braga. Côrt<- Real, Arnaldo de 
Carvalho, Barjona de Freitas e muitos 
outrnn. 

Aberta a sessão, UÜOU da palavra o ur. 
Ulysses Paranhos, nue expõz os motivos 
da" reunião, pedindo qua se fi/.rssc 
eleição da commissão directora e orga-
uisadura do Instituto. 

Foi arceito o alvitre de que se íucase 
oleiçilo por acclamaçflo. 
Por proposta do dr. Paranhos, foram 

eleitos: — Dr: Ignacio Cocbrano, presi-
dente; dr. Mathias Valladi.», vice-presi-
dente; dr. Alberto Seabra, 1° secretí 
rio; ar. A. C. TWba, 2" secretario; 
desembargador José Maria <!o Valle, the 
soureiro.. 

A commissào orgauisadora ficou com-
posta dos drs Bittencourt Hodrignet, 
Azarem Furtado, Ulysses Paranhos e en-
genheiro civil dr. VUOBO Xetto. 

O dr. Paranhos, apOs ligeira allac 
çüo, em nue agradeceu a concorrência 
dos cavalheiros qna acudiram ao appello 
feito, encerrou a sessão, qne sorú sem 
pre lembrada como attestado de fa«to 
significativo. 

Em circular dirigida aos delegados fis-

caes e aos eolleetores das rendas fod«'-

raea nos Estados, recommendou o sr. 

director das rendas púb icas do Thesoit-

ro que, nos termos das ordens em vigor, 

observem os seguintes preceitos: 

«1°, que as requisições de sellos 

qualquer enpecie devem sor feitas em 

quantidade sufficiente para o suppri-

incnto de um trimestre, calculado pelo 

movimento de egual período anterior, 

tendo em vista o desenvolvimento da 

respectiva receita; 

2o , qoe estes pedidos sejam enviados 

com a precisa antecedencia, de modo qa* 

a Casa da Moe la os pos?a attender em 

tempo; 

3°, que, conteado cada folha ou es-

tampa 100 estampilhas, os pedidos deve-

rão ser em qaafttidade mnitipta ou sub-

múltipla ds 100; 

4*, qus, salvo case de força mslor, 

devidamente justificado, nio serão atleu-

didos ss pedidos ds sellos por telegran-

mas» pois qoe, na ^onformidai- das 

di»posti;nes vigentes e dre reiteradas or-

dens expedidas, taes supprimentos s<5 pii* 

dem ssr feitos em vista das respectivi 

den»onstraç'*»ea. • 

A feliz agencia de loterias dos srs. 
Carvalho & Guimarães, á rua da Impe-
ratriz, n. 27-A. dispõe air.da de alguns 
bilhetes da grande do 200, que corre 
amanhã. K1 não perderem tempo c habi-
litarem-sc quanto ant<s. 

A casa nue tem melhor, maior c mais 
variado sortimento de artigos de ca-

misar a, é incontestavelmente a (.'amino-
ria Masco'tc (antiga Camisaria Modelo;, 
quo está fazendo suas vendas por um 
preço excessivamente barato. K, se du-
vidam, verifiquem, á rua Quinze de No-
vembro, n. 50. 

Da cidade mineira- Sabarú, oscrsvem 
ao Phenol, folha que se publica em Juiz 
de Fóra, Minas: 

«O dr. Figueiredo Ramos, coramisslo-
nado pelo governo federal para estudar 
o tratamento da morphea pelo pharma 
ceutico Araujo, tem sido iucançivel no 
desempenho desse dever. 

Está residindo em Belfo Horizonte c 
ainda não falhou um dia de vfr fazer as 
observações, cm companhi-i oo s.:n Uia-
»ÍQCI« cobe^a 4r. Joaquim sVuveliano 
tíepUlVeila; acompflulicría-> ambos com 
o máximo interesse o assombroso trata-
mento. A pedido do dr. Kumos, o pro-
vedor da .Santa Casa fez internar seis inor-
phetlcos, dos muitos que vagavam pelas 
ruas da cidade, e em enfermaria especial 
estão sendo tratados pelo sr. Araujo. 

Os medicos nenhuma opinião deram 
ainda; mas us melhoras nos doentes são 
visíveis c extraordinárias». 

-— A proposito, lcnr>s no mesmo jornal 
^«Corista ein Sabarã com insistência 

quo de ,S. Paulo vem um trem especial 
com cento c tantos ou duzentos mor 
phc ticos, para serem tratados nessa 
cidade. 

Em bem desses infelizes pedem-no* 
dalli que aconselhemos a quo não 
venham, pois ficarão ao relento e s^in 
tratamento, isto mesmo no roso. pouco 
provável, que o povo lhes permita o 
desembarque». 

A M A N H Ã À M A N K À —Sabba-
do, 8 do corrente— Extracção ir.faüivel 
— 2 0 0 CONTOS—Xinguem dev« dei-
xar do habilitar se para esta grande lo-
teria, comprando os bilhetes dc preferen-
cia na ag nela geral, Jií), rua Direita- -
ÚNICA casa quo tem vendido grandes 
p r é m i o s — J U L I O ANTUNES M : ARUCÜ. 

Prefeitura 
Declarou-se ao sr. dr. secretario da 

Fazenda, cm resposta ao sen officio n. 
423. de 20 dc ju'ho lindo, achar-se á dis-
posição di> Estado, nos cofres «ia Cama-
ra Mnnicipal, a quantia dc 166^760, de 
serviços executados nela Repartição dc 
Agua« por conta da Municipalidade. 

Por acto de hoje, foi cassada a li-
cença concedida 

Pinheiro e Pr»-
anxiliar, vá serai 

E* provarei que o dr 
do, 29 deiegade auxilia 
occapsr a Ti* delegacia, afim de cs nd liar 
a polities do lylrro d» Braz. s qa»l '•»,' 
dssorfssisoa eon os attimos issatscfc 
msalss qsa aili se deram. 

Nesse essa, s dr. ArUar Rarige, 5" de. 

Amalia Rrapírlo para 
conservar abertas as portas do seu bole-
qnlm, até á i hora da iituúrutfada, botc-
quim asse quo se acha á rua dos loinii-
grai.tes, n. I I , attemlen lo-se assim ao 

3tic foi representado á Prefeitura pelo 
r . chefe Je policia. 
—Msndon-se pagar : . 
2:99õ97ô't ao pessoal empregado no 

ajardlca:nento da pra^.i ds ICepublíca, 
m iallio niliiuo; 

a liaphacl Fícondo, pelo 
aleamento da rtu Jagiurihe, até á rua 

Verona : 
ao pessoal empregado na 

fabricado dc parallclipípcdos j ara o 
centro da cidade. --

—Hequcrímentos despachados : 
Dc Octávio i-achcco o Sliva. sobre im-

posto—Deferido. 
De fazia Victoria, aobre abnrtnra de 

negocio, u Miguel Hranco, sobre estacio-
namento—sim, em termos. 

De .Hindelica Pucci, pedindo licença 
» r s jogo de bolas, e Pedro Benclli & 

pedindo licença para o mesmo, diver-
timento—Sim. 

De d. Anua Rosa dc Oliveira, pedin-
do pra/.o—Concedo o pra-.o de f') ilias. 

De Salvador Caruso, sobro ligação de 
ano—Indeferido. 
Dc Catharina Bernardi, Alfionezji Vit-

toria e outros, sibre abertura de portas 
—Indeferido, por ter contrario á lei 

65ti 
De Paschoal Cofoae, Domingos J.ebro. 

Manos! dos Reis Pinto da Rocha e Eduar-
do Losehi, pedindo approraçio ds plan-

dosé Costabile, Piatro Cafano e An 
toslo Josá Braga, pediuilo alinhainento 

Manoel dos Reis Pinto da Rocha, pe 
dindo licença para fechar portas—A* Di-
rectoria do Obra-, para os devidos fins. 

De Andrl Csrollo, Andrade & Cam-
braia, A. Rangel e Nicolau Cintofanti, 
pedindo Isncsmento—Ao Thesooro, para 
os deTidos rios 

—Acham se approvadts na Directoria 
de Obras, á roa do Commercio, 11. 10 
as plantas apresentadas pslos srs. Arse 
nio C. OSITIO, Joio Chrvsostom i, An-
tonio José Vieira, Emfss T. de Carralho, 
Heraldo de Angelis, Ticente Henrique 
Dias. Rapliae! Magrino, Josias F de Al-
meida, Salvador Seminari e Francisco 
Prosida, e pela sra. d Maria Cardoso 

Derem comparecer na mesma Repar 
tiçio. para eaalarertmentoa, os srs. 
Qaiatelio Micchi e Aauro Rodrigues ds 
Sllv». 

HENADO -

Presente, hontem numero legal, é ape 
nas lido o expediente, que eogsta de of-
ficio do secretario do Congresso do Ams 
zonas reinettendo volumes de anna*s, t 
do secretario da Camara doa deputados 
transmltllndo rarlos projectos e redsc 
çfles dos projectos ns. o l o 65, sppro-
Tados ns scsslo de ante-bontem. 

Nada mais havendo a tratar, levanta-se 
S sessío. 

CAMARA 

A' hora regimental, presente numero 
legal, è lida e approvada a acta da ses-
aio anterior. No eipediente, »Ao lidos: 
officio do scuretsrio do Interior e Justi 
ça, informando sobre o pedido dc um 
anno de licença, do officlal de hypothe-
i as do Campos Novos do Paranapanema; 
idem. do mesmo, com Informações da 
Camara de Campinas sobre a creaçflo de 
um diatrlcto de uaz em Villa Americana; 
petiçfto de Joseph Levy & Frfcres sobre 
serviçoa de agua e esgottos da capital, 
para ser snnexada a uma proposta jne 
apresentaram. 

Na ordein do dia, s9o approvados, e 
dispensados de Interstício, para entrarem 
em discussfio na sessão seguinte, a re-
querimento do sr. Emygdio Piedade, oa 
projecos n. 18, era primeira discussão, 
crean ; escolas nos municípios de Tietê, 
cspiUI, Santa Barbara, Jumiiahy, Plrajíi. 
Itararé e 8. Joio da Bóa Viats; 

n. 36, de I90'J, cm 3*, transferindo 
iara a vllla de Piedade a escola (lo sexo 
eminino do bairro de Puuls e Mendes, 

do município daquelle nomo. 
bio em seguida npprovados i 
era discusslo única, o projecto de re-

solução n. I, deste anno, declarando nio 
tomar conhecimento dos recursos inter-
postos pelos cidadãos Pedro Teixeira da 
Fróta o Joio líuptiitu de Oliveira dos 
actos praticados pela Camara de Silo 
Pedro, relativos ú renuncia dsjuelles 
recorrentts. e o de n. 2, deste anno, 
declarando nio tomar conhecimento do 
recurso iuterposto por diversos veresdo-
res da Camara Muuicipal dc S. Bento 
do Sapucahy contra o acto praticado 
pelo presidente da mesma Camara usan-
do do voto de desomnate. 

Continuando a 2* discusiio do projecto 
n. 9, deste anuo, fixando a força publi-
ca do Katado para o exercício de 1901. 
com uma emenda c substitutivo, o sr. 
Candido Motta replica ao discurso ante-
hontem proferido pelosr. Antonio Lobo. 

Por fulta dc numero legal, è adiada 
ainda uua vez a discussão e levanta-se 
a sessio. 

O fslíz proprietário da Casa da Fortu-
na, á rua dc S. Bento, n. 46. nio tem 
mflos a medir para attender aos muitos 
freguezos que ambicionam os 200 contos 
da loteria que será extrahida amanhã. 

SLpiiilis- Cura-*-: radicalmente com o 
Licor Tibaina. de G r a n ado . 

0 N O V O P A P A 

P^lo facto da proclamaçilo do novo 
Pontífice» o governador do bispado rcce-
b' í f tiomem cffrfgràlâtaçõea dos srs. dr. 
Francisco Homem dc Mello, padre José 
Antonio Ke/.ende, professor do Seminário, 
e dos vigários de Dous Córregos c do Rio 
das Pedras. 

—A «Uniáo Catholica de Santo Agos 
tiuho» resolveu nomear uma commissão 
para cumprimentar o governador do bis-
pado, pela elclçílo do novo Papa. 

Resolveu também expedir um telegram-
ma congratulatorio a monsenhor Julio 
Tonti, núncio apostolico. 

A proposito do novo Pontífice Pio X, 
tru& o Jorna!, de hontem, em despacho 
de Roma, o seguinte, que para aqui tras-
ladamos: 

«Completo o meu despacho de hontem, 
transniittindQ outras informações relativas 
ao novo Papa. 

Pio X continuará a poiitica de Leão 
XII I . A obra que esto ultimo cò me cara 
a edificar será concluída pelo novo Pon-
tífice, ao qual não faltam qualidades pa-
ra o exercício dessa melindrosa e difficil 
missão que lhe coube por sorte. O ex-
cardcai Surto, pela ena distineção natu-
ral, pela sua rara bondade e pela sabe-
doria que o caracteriza, pertence, de fa-
cto, á classe desses homens privilegiados 
que podem passar a existencia Inteira 
preoccuuados apenas com uma idéa fixa 

ido extranhos a todas 

na cabeça, recebeu a segunda «bedlencia 
do Sagrado Colleglo. 

Durante a tocante ceremonia, 
torea «atoavam, no côro, o Ecee Sacer-
dos Magnim. Pio X retirou-ae depois 
para a sua residenvia particular, onde 
aguardará que sejam desfeitas as obras 
realiaadas no Vaticano para qoe nelle 
puiessem accommodur-ae os augustos 
conclavlstas. Numerosos operários satAo 
presentemente occupados nessa tarefa, 
arrancando tabôas e divisfcii, deitando 
paredes abaixo e removendo moveia. 

A's 6 horas e 16 minutas, os cardeaes 
priucipiamm a retirar-se do Vaticano. 
Pio X rogou a Oreglla di Santo Stefano 
e Vannutelli que se conservassem até 
hoje no exercido de suas funeções, ao 
qoe ambos aquiesceram. 

A Tribuna, referindo-se á eleição do 
cardeal Sarto, declara que a Italia nada 
deve dc temer nem esperar do novo Pon-
tífice. 

11 Mts&aggcro, analyaando os resulta-
dos prováveis da eleição, sustenta que o 
Vaticano aó terá a lucrar em approxi-
mar-se do Quirinal. 

Ij Italia acha difficil que o novo Pa-
pa se esqueça das homenagens uue pres- | 
tou ao rei Humberto, á rainha Margarida 

aos príncipes. 
A folha socialista Atunli julga qoe a 

escolha do cardeal Harto para o logar de 
papa consulta perfeitamente os interesses 
da Egreja Catholica no momento actual. 

A coroação de Pio X foi marcada pa-
ra o dia 8 de dezembro do corrente 
anno. 

Hoje, pela manhã, .Sua Santidade re-
cebeu, com toda a pompa do cereuionial, 
as homenagens da aristocracia romana c 
os votos de fidelidade c obediencia for-
mulados pelos chefes militares ao serviço 
do Vaticano. Depois disso, Sua Santida-
de celebrou missa, indo, em seguida, es-
colher oa seus aposentos, que serão os 
mesmos que o cardeal Ram polia ante-
riormente occupava, no terceiro andar. 

O cardeal Sarto, no primeiro escrutí-
nio, obteve, apenas cinco votos, e aca-
bou triumphaiiJo por uma maioria de 
cinquenta. 

Rampolla, no primeiro escrutínio, al-
cançou 25 votos c chegou, depois, até 31. 

Vannutelli, na sessão inicial, conseguiu 
Gotti, 16. Nos escrutínios 

ambos, porém, foram per» 

e vivendo extranhos a todas ÍIS cireum 
stancias occaaionacs caj azes, porventura, 
do modificar uma norma dc conducta 
pr e tabolecida. 

A sua eleição foi inquestionavelmente 
devida ao prestigio de Rampolla. No 
throno pontifício, elle será um respeita-
dor dos governos existentes c das insti-
tuições democráticas, aconselhando a 
todos os catholicos do mundo que obser-
vem c cumpram as leis dc seus respecti-
vos paizes. 

Oa cardeaes mostram-se to-los satis-
feitíssimos com o resultado do conclave, 
sendo prodígos em elogios á pessôa do 
:o!lega que escolheram para successor 
le LpftO XII! 
Começam agora a appareccr as primeiras 

revelações das occorrencias de que foi thea-
tro a Capella Sixtina dar ante as sessões 
da raigna assembléa..Sabc-sc qtie, logo no 
começo dos trabalhos, um cardeal aus-
tríaco levantou-se, e, como se fôra um 
representante officioso do governo do 
seu paiz, declarou quo negava ao cardcal 
Rampolla o direito de ser votado, por 
motivos que procurou longamente justi-
ficar. O ex-secrctario do Vaticano res-
pondeu-lhe com grande altivez, sendo 
ouvido com religiosa attenção por todos 
os seus collegas 

Protestava, disse, contra essa ingerên-
cia dos poderes leigos nas deliberações 
soberanas do conclave. Não reconhecia 
uo imperador austro-hungaro o direito de 
intervir no pleito, mas julgar-se-ia bem 
feliz SÍ os seus «ugjstos collogas lhe 
não atirassem aos frágeis iiombros o 
pesado fardo que outros, de ccrto, pode-
riam carregar com menor esforço e maior 
brilho. 

Esse procedimento de Rampolla foi 
gran lementc apreciado por qoasi todos 
os cardeaes. roncos foram os membros 
do Sagrado Collegio que não censuraram 
acremcnte a intervenção indébita que o 
imperador Francisco Joaé tentou levar a 
effeito. 

Logo depois da ceremonía inicial da 
bençam, o protonotarlo apostolico redi 
giu na Capella Sixtina ò compromisso 
qoe Pio X devia asslgnsr antes de 
trar na plenitude de suas augustas func-
ções. Feito isso. os cardeaes beijaram o 
annel do novo Papa, e este foi á sacris-
tia trocar os seus hábitos cardinalícios 
pelas vestes pontifícias, regressando de-
pois. assentado numa cspecie de liteira, 
conduzida por auatro guardas palatinos 
Km frerit® do altar-mór, teve então Stia 
Santidade ensejo de receber os primriros 
votos de obediescia. Os csrdeaes, 
por um, approximavam-se, e, de joelho 
em terra, beijavam-lhe o pé. eem segui-
da, a destra . Pio X retribuía a cada um 
com um abraço affectuoso. Depois dos 

tras pesadas 
que directa ao Indirectamente, naviam 
tomado parte no conclave, e por sua vez, 
oscularam o* pés do Som mo Pontífice, 
qae a todo* carinhosamente abençoou, 

Termiaadaa essa» cercmonlas. Pie X foi 

14 votos, 
seguintes, 
dendo. 

Telegrammas recebidos de Vienna di-
zem que a noticia da eleição de (iiusep 
pe Sarto foi aili muito bem recebida. 

Em Berlim, também todos appiaudem 
a escolha, mas não com a sinceridade 
que se observa cm outros paizes. 
. Os jornaes de Bruxellas commcntam 
favoravelmente o resultado do conclave. 

Em Londres, a primeira impressão re-
cebida foi, como aliás em toda a parte, 
de profunda surpreza; mas nos círculos 
catholicos dalli todos louvam as qualida-
des excepcionaes do covo Pontífice.* 

A Secretaria da Agricultura enviou á 
Superintendencia de Obras Publicas, pa-
ra informar, o officio da do Interior en-
viando cópia de outro cm que o director 
do grupo escolar de Jacarehy representa 
sobre o mau estado em qu>! se acha a 
colunma em que assenta a caixa de agua 
daquelle estabelecimento. 

A Secretaria da Agricuitura solicitou 
da da Fazenda os pagamentos dc réis 

a Honorato' Fiúza d<r Carvailio, 

fiela conservação da estrada de Faxina a 
tarar<5, no 2o trimestre deste anno, c de 

3792114. a Bento Soares de Queiroz, pe 
ia entrega definitiva das ohnuj do repa-
ração d as pontes da estrada de Pinheiros 
a M'Boy. 

Pela Secretaria do Interior foi requisi-
tada a quantia de 50.Ç000, para paga-
mento ao director do grupo esco'ar da 
alameda do Triuinpho. 

PELO N0S30 ESTADO 

Santos 
Reassumia o cargo de commandante 

geral da força de guardas da Alfandega 
o sr. Vicente Augusto dc Magalhães. ' 

—No sitio denominado Porto Pequeno, 
na Praia Grande, foi encontrada morta, 
era uma armadilha preparada para apa-
nhar catctos, uma onça pintada, filhota, 
medindo 1 metro c 10 centímetros de ta-
manho. 

—O movimento do hospital da Santa 
Casa de Misericórdia, durante o mez dc 
julho próximo findo, foi o seguinte : 

Passaram de junho 202; entraram em 
julho 34G; sahiram era julho 323; íal-
leceram 29; passaram para agosto 250. 

O obituário foi de 4,76 0|0. 
Pela pharmacia do hospital foram avia-

das 5.595 formulas, sendo 3.342 para 
enfermos do hospital c 2.353 para doen-
tes de fura do hospital. 

Curativos applicados a enfermos exter-
nos, 713. 

Piracicaba 
Realisaui-se nos dins 6, 7 e * de se-

tembro proximo as solennidades religio-
sas em honra a Santa Antonio, S. Se-
bastião e Santa Cruz. 

H r a f j it l i ç a 
D.) correspondente, em data dc 5 : 
«ÍJo dia í) do corrente, passa o anni-

versario da fundação do nosso bem acre-
ditado grupo escolar. 

Por esse motivo, o seu digno director 
sr. Joaquim Perlcira da costa promoverá 
uma passeata cívica, na qual toi<:arão 
parte todos os professores u alumnos do 
mesmo estabelecimento de ensino. 

O préstito partirá ás 4 horas da Urde 
do grupo escolar, devendo percorrer as 
principaes rnas da cidade, acompanhado 
da corporação musical Quinze dc Ou-
tnbro. 

Durante o trajecto, os manifestantes 
saudarão o°srs. drs. juiz de Direito, pro-
motor publico, delegado de policia, Ca-
mara Municipal, Club Li Iteraria fíeerea 
tico. Grémio Commercial t a im-
prensa 

Applaudi mos a idéa do digno director 
e ao m^smo tempo damos-llie os nossos 
parabéns, pois que nio é a primeira vez 
que s. s. promove festas de tão alta si-
gnificação e que só pódem trazer bene-
ficio em prol da mocidade e da instruc-
çio desta prospera terra. 

— Soguiu para a capital o sr. dr. 
Thcodomiro Telles, hábil oculista, que 
aqui esteve por algum tempo. 

—Continua enfermo o menino José, di-
lecto filhinho do advogado Vicente O ni* 
lherme. 

—O conceituado pharmaceutic© desta 
cidade sr. Alfredo Tissara teve a catis-
faceto de v£r o seu lar enrihnecido com 
uma galante e robusta menina, que re-
ceberá o nome de Dirce. 

-Retirou-se - desta cidade, depois de 
haver <1ado o seu ultimo espectáculo, no 
dia 2 do proximo passado niez, a com-
panhia de variedades de que faz parte a 
intelligente actrizínha Julia Loj»«'». 

—Seguiu para a capital o sr Fran-
cisco Aibeti, que aqui esteve em visita 
aos seus parentes. 

—Tem estado ligeiramente enfermo o 
sr. dr. Pedro de Aodra j Freitas, me-
dico nesta residente. 

—Está entre nõs e sr. Jos- Pereira 

P E L A C I D A M 

S s a f a l q n s a » U r n a « * — , Q m.\ 
dr. Alfredo Maia, .u|,ertMsadaaU « # 
Companhia llniâo Roroeabatw • Ytnaoas 
requereu ksntem so ar. dr. M e p i . / . 

Chefe de políeis uai iuqa rkm, afim TV 

5ííT * P " r , d " » qaem ca Sa a raponsa-
billdade de um deafalqae rartloado noê 
armazena daqoalla Companhia. 

O ar. dr. chere d,- poltaia 
para proceder is did^eaetaa, 
te segredo de jusUg*, o dr. f 
Prado, 2° delegado auxiliar. 

Parece tratar-ee do segointe < 
l ia dias, a Contadoria da Katrada Ta' 

rlfíeon, pelos respectivo« taltea, M 
nos seus armazena grande arrumalo 
mercadorias com freteaa pagar, sem qa#, 
entretanto, oa Inter«,ados aa p r o c u r a sT~ 
sem. Tal era o numero desaaa mercado-
rias, qae a Contadoria saapsttou log« 
tratar ão de aipertena de a lara emprt» 
gado, liara leaar a Companhia. 

De lacto, procedendo a rigsrasa ayndi-
canela e dando nina busca asa armaaeai, 
verificou-se. sem diffieuldade, qae tas) 
mercadorias ntó estavam armazenada 
aendo certo também, ,tue ss I m S W v • 
tanclas doa respectivos fratea n lo t inha« ' 
entrado para os corres da Bstrada. 

Para tal fira, o ar. dr. Alfredo l i a i s 
nomeou uma commisaio compaaU do con-
tador, do ajudante do contador e do g nÁ* 
da-llrroa da Companhia. 

Essa commiaaio descobria «a is qna' 
uma conhecida casa commarelal harto' 
retirado dos armazena um grande i 
de café, sem pagar o respectivo í 
Sendo convidados, porém, os soei 

referida firros a prestarem ead 
mentoe aobre o caao, provaram alle, i 
contrario, por meio da ana escrlpta, t 
qne mostra i — • --
entrada 

tra qne o responsanl pela o l v 
da Importância dos fretea foi • 

empregado qoe a recebeu. 
Foi entlto qae o ar. anpsrintandeat« 

da fcatrada levo.i o facto ao coirtieclmea» 
to da policia. 

Aberto o inquérito, a auctoridade de-
teve, para averiguações, o ar. Alexandre 
Schmidt Júnior, fiel do recebedor, e o 
empregado sr. Olavo Carpinettl. Am-
boa prestaram aa snas dedaragfiea. 

Depuzerain lambem, á noite, aa sala- d * 
2- delegacia auxiliar, o ar. ,!o*o Matto« 
calculista, e oa srs. José Pinho e Jo tv 
Bolognani, conferentes. 

Até á noite, nlo estava verificado ao 
certo ein quanto monta o desfalqno, as 
a 2i000$000, ou se a iõiOOOtOW, eoõror. 
me adeantaram algumas testemunhas. 

N o t a f a l s a — O preto Joüo Pedro da 
Oliveira foi hontem, pela manhü. aborda, 
do, ua rua do Bos Retiro, pelo vendedot 
ambulsnte de loterias, de nome Pedro Blc^ 
cl, o qual lhe vendeu nm bilhete pela 
quantia dc 11)000. 

Oliveira deu em pagamento ama nota 
de 10ÍW00, recebendo o respectivo troe«, 

(guando o comprador ia segalT, o ven-
dedor ambulante chamou-o e declarou ser 
falsa a nota recebida. Oliveira rer.onhf 
teu, porém, que aqaella quo o bilheteiro 
tinha naa mios nesse momento já era uma 
outra, evidentemente falsa. 

Como ulo pudessem chegar a um ac-
cordo, foram oa dous para o posto poli-
cial de Santa Jphjgeols. 

Ahl, o dr. Ascanio Cerqueira, 3" dei», 
gndo, fazení» revistar l> WNieteiro, en-
controu nas algibeiras desto a cédula ver-
dadeira, ficando provado que Pedro Ric-
ci c«on desse estratagema para diapfir da 
nota falsa, cm prejuízo d: Oliveira. 

Ricci foi preso. 

JKyat i f ioaç to—A' noticia (jus han. 
lem publicámos, subordinada d eplgra-
phe «iipra, terao» a accrescenlar o itt-
guinte : 

M o foi só o estabelecimento commer* 
ciai de Falchi e Olanlnl' a victlma daf 
esperteza de Francluco Anselmi, maIr 
tambeni oa srs Augusto Folio & C .» 
que venderam ao referido Individuo 29 ' 
sancas de assucar, ao praro d» 11 ho-
ras. 

Exgottado o pra/.o, e como Anaelmf 
não apparecesse para satisfater o com-
promlsso, os srs. Fõlle & C. resolveram 
levar o facto ao conhecimento da poli-
cia, o quo fizeram hontem pela manhl. 

Os mesmos negociantes requerera« 
basca na refinação de ,s«ucsr existente 
em a casa n. r>2 da rua ds Gloria, para 
fcpprcheusào das 20 saccas. 

A diligencia foi hontem mesmo ef-
fectuada. 

A policia ainda não conseguiu captu-
rar Francisco Anselmi, auctor da mistl» 
ficaçSo. ' " ' 

Proáegne o inquérito instaurado u res-
peito. 

A.' c.ata de um criminoso — lia 

A 

dias, esteve na Repartição Central da Po-
licia, cm visita ao gabinete arithropomO-
tricô, um commissar!o da polida de Rò-

irüis espitaes da 
eßmdo 

Gaimarãea, digno sebrlnh 
clinído e erudito hisir 
Hermenegildo Pereira ü j 

Visitaraol-o.. 

lo illa 

A eass de loterias O O a! o Prol o 
scia para amaahá a extracção 

grande letetia. de 200 conto«, e o 
proprietário estera que ainda ama 
vendar» a sorte grsed«. Largo dv The-

re. a. 8. 

visitar o cardeal EspISoss, qae se acha 
enfermo As 4 1(9 «ora» da tarde, em 
pre*-fTça do marechal do conclave, pro-
eedeu se á reabertura daa portas prin-

Sua Santidade appare-ra então, 
navsroeftte, na Capella Hixtlee, », psr,-

I mMtado a rigor, ca« a mitra é» ouro 

HOJE 
Está encarregado do «terviço dt. rac* 

iniçio eeotra a variais, M l'ireet*-
ria DO Serviço Benjtario, da, I I RI 3 ho-
ras da tard*, o Inspector eaaitarW dr. 

ma, î ae viaja por v ã r ^ H 
America do Sul, diliK^neSfldo para cn* 
nheerr o paradeiro io auctor do assassi-
nato dc que foi victlma. ha tempos, em 
Bolonha, o conde dc Bonmartino. 

Aqncllc commise .rio, examinando a * 
innameras fichas de identifícsçio, n lo cn. 
controu a da peasoa que desejava. 

Agora, o commisaario de políeis, qui 
|já tinha vindo do Rio, deve segnir para 
.Montevideo e Buenos Aires. 

Segundo informa um joraal de hontein, 
o criminoso é portador dc um pergami-
nho. 

P r i n c i p i o de i n c ênd i o — Devido a 
excesso de fuligem ua chaminé, manifes-
tou-se houtem, ás 10 1|2 horas da ma-
nha, um principio de incêndio na cosinht 
da casa n. tl <fa rua America. 

O material da secção central do corpo 
de bombeiros correu para o local, nã# 
tendo, entretanto, necessidade de funecio' 
nar, vlato o fogo ter sido extineto a bal' 
des de agna. 

E m f lagrant«—Hontem, ás i> hora* 
Ida tardo, foi*preso em flagrante, ipiandl 
.furtava colchas, lençóes e outra, ruupai 
jbrancis extendldas r.o quintal da caaan. 
l û t da rua dos üaayanazea, o gâtons 
José Andreini. 

Kutregne ã praça rendante da rua, 
Andreini foi traneporlado para o poete 
policial de Santa Iphygenia e ahl reco-
lhido ao xadrez. 

Desas t re — o soldado da gaarJa 
cívica de nome Francisco Malgat, re-
sidente á ma dos Apennlnos, n. li, hos-
te«. ã tarde, na oecasiãe em que pre-
tendeu epeer, na roa do Paraíso, de nm 
tonde electrics, eshiu desastradamente, 
recebendo rsrios ferimentos no rosto. 

Medleoa o e dr. Honorio I.ibero, me-
fdico legista de serviço na Repartição 
ICentralda Policia 

Aggreaa&o — O motoroeíro Antonio 
[Augasto de Barroa, residente á avenida 
da Intendencia, n. 2ú9. foi hontem ag-
gredido por um individuo -iesesaberide, 
na freguezía da Paaha. 

O oFfendido qaaixon-se á policia e M 
[submettido a exame de corpo de delete. 
Apresentava dons largos ferimentos coo- " 
t'Moa aa cabeça. 

I a e and i o—S t I* dekfaela pr-,segaia 
ainda hentem o ío-}u*rito s e é m do in- -'ïï 
< sndio que '—1 ru Ml. na neits de t de 

irrente, o deposito ds fabrk-a de sebM 
de er. Anaíbal Peppi, sitasda à nia 
Hamberto I na villa Prudente 

Depaseram varias te f .oivabas, qse, «a-
tretanto. aada adeanUram sotire a ori-
gem do fogo. 

r a a t i v l d j u U , r a U g i e a — < omaf>-
ran, hontem ss niveaaa de S . da 
Bda Morts, na egreja ds mesmo noma. * 
havendo grande coaeorreaeia de I M , 

Aa festae «oiea.tM rwli«a».«e-*a 
dia» 14 e U do Morreste, «eaad» a i 

A i 
H H 
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« N N I V E R S M M M 

Faiem H W toj«i 

A senhoril* Amália. filha do sr. Fran-
«Imo de Asei* fctttai; . _ , 

* lenborlt* Isaura Isoiloa d« Faria, 
rilha do dr. J0*6 Silrlns d . Faria; 

* menina Marta dl Loardr», filha d» 
teaeute Pereit® Sobrinho; 

a ar dr. K u l Soarei de Moura; 
o menino Benjamim, filto do dr. Joio 

Monteiro; 
o ar. Luiz Levy; 

« a r a . d. Vitalina da Fonseca Mi 

randa* 
* p«aneno Bvivl* filho da aollrtlador 

d MU firo sr. 'Francisco Diarte Gulma-
rla*. 

Faz annos ho|e o sr. Oabrle! dc Ma-

ndo, (mu iuisariu da Rcpartiçio tio Agua». 

VARIAS 

De fejtíciio '.la sua viagem ú Europa, 

chegou koohmi a esta capital o sr. 

Fram.it.in doa Santos, uegociuiile neata 

praça. 
—Coa-ratou ta.amculo nesta lapltal o 

ar. Edu anilo Ltautiís doa Santos Pereira, 
distmao moro da noaaa socleuade tora 
• a m a . ara' d fcilurnlaa de Araujo, 
professora do grupo escolar do iírsz " 
dilecta llllia da ei ini . sra. d. Maria C 
de Anu jo . 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Eati nejila capital, deade hontem. 
tendo vinda üo Rio, o dlstineto moço sr. 
Alvaro Miguez de Mello, sobrinho do 
pranteado maestro brasileiro Leopoldo 
Migufz. 

FALLeCIMENTOS 
Paiiocrram: 

Em Jni ' de Fora, o sr. Antonio Cae-
tano BoúrigtvLS Horta; 

em Mogy-niirim, a ara. d Toirana Si-
niõea, «após* do sr. Joio Slinitet; 

em Ki beira o Preto, a sri d Armina 
de Otvilctntc Pereira, esposa do sr Eva 
risto Pereira Casliauo 

T H S A T B O S S T C . 

S a n f A i i i i a — s m w e r a Du-

ma* Filho. 
A peça de numes Filho, hontem re-

presentada pela primeira vez pela tronar 
Dalla Onardia. « como toda» as peçaa 
de Dnmas Filho. Isto quer diier que tem 
vida e relevo c que o pensamento t:eila 
eati erabnlaimado dentro daquclle citylo 
fino o tubül que constituo o entanto do 
andor do Amuo das mnlherrt 

O entrecho da ülianiera é o seguinte: 
mistress Clarkson, uma americana riquís-
sima e excêntrica (como todas as america-
nas no theatro) tem a phnntasia de sor 
Kcebida no palacio da duqueza d» Set-
temonti. l'orn isso escrevc-lhe nm bi-
lhete dizendo que deseja tomar urna 
chicara dc chá em sua casa e que, por 
esse capricho, entregará a duqueza 25,000 
francos para eata applicar na sociedade 
de raridade que preside. 

A duqueza r*cebe esse billiete e rei-
ponde linmcdiatanientt a ntistress Clar-
ksou que a receberá em sus casa, se al-
guma das peoaílas qne nelli estilo lhe 
qulzer offerecer o braço, e que, no caso 
contrario, para que oa pobres nio tenham 
prejuízo, entregará ella mes:na H obra de 
caridade a que "preside nma somma cgual 
á offerecida por miílresa ClnrHson. 

O duque de Setteinoati, pornH^uni fi-
dalgo jogador e dissoluto. queisposara a 
duqueza para redourar o seu hraiSo, pu-
gando as dividas adquiridas numa vida 
desordenada, que, aliás, não abandona, 
está fazendo a "ôrle a miatress Clarkson. 
Arranja um pretexto qualquer para de* 
culpar aeii proceder c. quan lo o crendo 
annoncia nutres* Clarkson, uficrece-lhc o 
braço e condul-a uo salão. 

Mlstress Clarkson entrega .i duque?» o 
choque dt somma promettida e, aprovei-
tando uni nioaici-to cm que estão de la-
do, diz-lhe que o motivo real de ter for-
çado a sua purta era o qurrer dizer-lhe 
jua amava a Oerard, e que, sabendo da 
duqueza lauibeui anui-o, queria torual-a 
sciente disio. 

Sai mistrasi Cisrkson, depois de ' 
clarar á duqueza que espera a retribui-
ção de sua visita. 

A duqueza t;ão quer terminantemente 
visitar a eslraugcint, cuja exceutririJn-
dc antes lhe causava escândalo o cuja 
audacia agora lhe calhava ódio. Annun 
ciam unia visita. E' Gerard, que não v 
ha tres ar.nos. 

Só agora u duqueza comprclieiidc a 
altura do sacrifício de seu antigo apai-
xonado que, por um melindre nobilissi 
mo, nSo a qniz esposar, por ser cila ri-
quíssima e elle paupérrimo. 

Ama-o e lh'o alz. (lerard responde que 
nio r. quer por amante, para lhe poupar 
a ter de, faltando aos seus deverei-, i-orar 
de o ser. Entra o duque, que vem con-
vencer sua mulher a visitar « extran-
geira. A dnqueza resiste, mas. vencida 
pelas solirliiv.õeH e conselhos do pac, 
aecede. Vci visitar mistrrss Clarkson, 
que nesse instante recebia a visita do 
proprio marido, que chegara da Ameri-
ca a negócios, c d > qual esta-.a separa-la. 
Rahindo da casa 'la extrangeirs, a du-
qneza escreve a Gerard declarando-lhe 
sua paixão e que está decidida a tudo 
para ser sua. O duque intercepta essa 
carta. Não lhe convém, poriou, um es-
cândalo, seü lo a fortuna do casal da 
mulher e não delle. Propõe A duque/.a 
perdoar-lhe o restltuir-lhe a caria, tudo 
esquecendo, desde que ella se disponha 
a nmal-o. 

A duqueza repelle, indignada, o seu 
perdio, dizendo-HM guardar a carta • 
atlrando-lhe crr. rosto todas aaauas.ulla-
nias, que couhcce. O duque, querendo 
vingar-se, escreve uma carta a Gerard 
desafisado-o para um duello de morte, e 
vai mandar essa carta, quando Gerard, 
que Be sentira offendiuo com umas phra-
sea suas, vem desalial-o para o ou sino 
fim. 

Combinam o encontro. Chega mu dos 
padrinhos do duque, que é Clarkson. O 
duque expfie-lhe todo o negocio. O ame-
ricano iiiciigna-se com a protervia do tin-
qtie qne, tendo-se msatio por iuter-sse, 
não se imporia com a mulher, e depois, 
quando a sabe amar outro, não tem um 
movimento de revolta, e, linalinente, o o 
vêr que ella está absolutamente disposta 
n dclxsl-o, quer se vingar, não por um 
impulso de dignidade, mas do odio, pro-
duzido pelo calculo falho, inalando o 
munem e.mado pela Infeliz. 

Exprobrado face a face por essas vl,la-
idas, o duque, uma das primeiras espadas 
de Paris, ameaça Clarkson de malal-o.de-
pois de ter liquidado com Gerard, e por 
emquanto quer cont< nlar-se em expulsal-o 
de seu pabclo. O americano, porím. que 
v um alíileta. afteito pela sua vila uveo-
lurosa de mineiro de onro a toda espé-
cie de luetas e de u-na força excepcional 
cm todas as armas, diz ao dnque <;uo u3o 
é homem do se dtixar expulsar.Não quer, 

on*, a w * de 
olle aaato * n a 

1'rbtM AHaolo. 8 
l'Ire» <M l u t o s . 
Ainsi«*, Qngerlo 

B I O . « 

H 
arc* 

Kasel are mia* elxrirm, arclao 

/ » i i J Ä w i ^ Ä Ä ä * « itfwSmJl ii i fiam 

mas , 
rtiastaM como Qonrd-E, taste • M* l d a 
cfceia ooat o ultimo letiillo ds8eitemorui 
liga • du.-llo I«imediatamente. Este ac-

edia. Warn aabos. 
Neete Inlerla, checaao palaclo mlitrcsa 

Clarkaen, á q u i a dnqucza, que asiiaf iu 
asm sor rlata a scena procedente, conta 
lado. Mistreaa Clarkson, que sabe da 
força do marido, acaba de tranqnlllisal-a, 
quando Clarkson, so/Jalio, chega. «Que 
eignlflra isto?» pergunta a ifuqneza do 
Setlcmonll ?.—.Isso significa que estais 
vlur«., responde mistress Clarkson. 

O desrnlace do drama adlvinha-se. A 
duqueza, passado o luto, caaar-ac á com 
Gerard. 

Quieto a mistress Ciarkeon, a exlran-
geira, conluasa ú duqueau qpo perdeu a 
parlida, jogada por amor de Oerart, e 
retira se para a America con: o marido, 
a* qnal conla que esteve a ponto de 
apaixonar-su por outrem. Remonin, um 
velho aabio, lira a pliiloaophia do caso, 
eeguniio m is lheorlis, e ealt terminado 

0 drama. 
A faetnra da peçi de Dumai Filho í ad-

mirável. K, honra seja feita.a (roape Della 
Guardia salíafaí cabalmente no sen de-
acrapenfao. 

A io queremos citar nomes. Seja-nos, 
{»orim, permittido destacar Robert, qne 
se revela um actor de multo Inturo e 
ue dá um vivo relevo ao dlfficil papel 
e duque de Srtteuionti. 
—Hoje. «rrala extraordinária, havendo 

espectáculo variadíssimo em beneficio do 
diillncto actor Ernesto Della Guardia. 

1 ' o l y l l i e a m a - C o i i c c r t f l 

Realisou-se espectáculo variado, com 
grsnde 'concorrência, dando-ae as estréia 
annunciadai. Salleniaraui-ic oa irmãos 
Damin. que apresentaram esplendidos tra-
baltioe de acrobacia, agradando franca-
mente, tendo sido tambrm applaudidas 

duas eatréautes Margot Pumont e 
mile. D'Emron. 

Hoje, fnncçAo variada, e paia breve 
nnnnncia-se a estria de uille. Blondiuette, 
cantora Iranceza. 

Foi á Superlntendencia de Obras Pu-
blicas, para que se sirva informar, o re-
querimento d- Antonio Canceilero. pre 
pondo-ae a executar as obrss de con 
ktru.-çío da ponte sobre o rio GtiarahA 
na estrada de Santos a Iguapé. 

Vai ser creditada a quaiitia de 
SI.laôlKi ao porteiro da Repartição de 
Esttiislfca e do Arcliivo do Estado. 

Desportos 
VOOT-HAL.I. 

Sabemos qne o «Club Athlelico Pi:u-

listrtü»» desafiou paru um matth tic 

foot-ball o «»S. Pallio Atiilctic Club», 

com (» qu«l jogou, no domingo passado, 

um match, qne perdeu, por 4 goal* a 

zero. 

Consta-n- 8 que nesta prova jngará pelo 

«Paulistano» o ar Harold Keidv, que 

ní\o jo^oa no doming.) passado, devi.io a 

um dtwt-N ontro de telegram IUUR. 

— \ eoinmirtiflo do Sport Club Soo 
l Jfitilo r Alina*, organisadora do cam-
peonato de sroaidos trams, renu^-se 
hoje, ;'»n Ü l\'»rrf.H -Já tardf . na st;dc do 
Club Athlctico I'a nlis/a a o, Veloiromo), 
para tratar d»; axaumpto^ reíercuteH ao 
mesmo, e pede o comparer!incito tios 
reprfMtMitantes .dc tud-js os clubs da 

1 - iff- Paulista. 

( i ' i h u i i a i d e . I i i s l i y a 

CAMARA CRIMINAL 

Presidente, o dr Canuto s-'arai\a. 
Seir. t;t: i » o dr. Luiz de Araujo. 

J'uf 'i'jeiis de autos 

O -ir. V. Canto pas*»» a-» -ir. A!m. 
da o tíiiva as crime 2*>-*7 »iu líio Cia 
e -777 de Campinas. 

O dr. Alnu-id« v Silva a" dr 1». He 
tos, OH. a^gr.iv..s 'ò"n2 CAJ 
ta). 

O dr B. RíiÜibs a ï!r UaUwlros 
aggravo 3507 da «-apiJ.il e as • ri-w *»": 
rio Jalin. -J77.t «ie Itap^ra, .*77-̂  ! • i a 
pinas, •J7t'.> t íSan tos e 275 \ d.; i'.<>! 
catú. 

Foram expostos os aggravos 3. 
dr. ií. Bíislos e »561 e H55I, pelo dr C. 
Pereira. 

.IUI.OAMKM08 

II a $ c u-z c oi /ni s 

Capital—Paciente, Tiiomaz «le Mauro. 
Negaram o haluas-cnrpu* impetrado, 
por não «e achar o pacicijte sob ameaça 
do constrangimento i lega!, «»»«rindo a 
informação presta^u. 

Cajital— Paciente. Iv lua rd o Ta ur i^nno. 
Negaram a ordem da soltura. 

Capital—Paciente, Avtdino Ribeiro dos 
San'os. Concederam urdera de «presen-
tação para a 2n sessão ortiiuuria. requi-
sitando-se informações dos drs. ehrf" dt 
policia c juiz de Direito a que isüiva 
affccto o raso. 

Recursos- crime 

N. J695. Casa Branca—Recorrente, o 
Juizo, cx-cfficio\ recorrido. JoH«« Joaquim 
Rodrigues. Relator, o dr. F*. Bastos. 
Deram provimento para annnllar o pro-
ccsso, desde a denuncia, 

X. 1 C a p i t a ! — R e c o r r e n t e , \veli-
no Ri: t iro dos Santos- recorrido, o Jti* -
/o. ReJator, o dr. Malheiros. Ni o i • 
muram conhecimento, por rato ser cabí-
vel o ro- urso. 

AIH)CIlação crime 

N. 2783. S. Jcsé do» Cainpoa— Ap-
pellant.», o Jurzo, e.x'o/ficio: appellado, 
José Honorio de Miranda. Relator, o dr. 
Almeida c Silva. Derum provimento pela 
procedcncia das razões du juiz da Di-
reito. 

Aggr ai os 

N. 3553. Capital—Aggrava*íte8, Cesar 
Roggeri e outros; aggravados, Elyseu 
Rossi. Relator, o dr. Almeida e Silva. 
NSo vencida a preliminar de não ser 
caso de rernrso, contra os votos dos drs. 
Almeida c Silva o Cunha Canto,—deram 
provimento, contra os votos, dos mesmos 
ministros. Designado o dr. 13. Rastos 
para lançar o accordam. 

N. 3558. Capital—Aggravant*, Domin-
gos Barletta ; aggravado, Edgard Ferrei-
ra. Relator, o dr. Almeida e .Silva. Não 
tomaram conhecimento, por não sor ca.<n 
do recurso. 

O Tribunal mandou excluir do alista-
mento eleitoral do Espirito Santo do Pi-
nhal cs eleitores Alexandre Banza, Mi-
guel Morri, Luiz de Medeiros Baptista, 

mento. Francisco dilverto éê Motta, 4a* 
toulo Maria Aatnnt* Joiqutm dm R«n-
toa. Eugénio Tlbnrcio da tttlfa, Joaé Jor-
dão. Joflo da Bilvolra. Olvmplo de Son/a 
Rritto, José Anaaldt, Paulino Joaé Tol 
veira, Antonio Joaquim da 8Hva, Domin-
gos Casali, Joaé Caverna, Joio Marlconl, 
Juvenal de Souxt Godoy. Jofio da Cai 
pos Aranha, ToAo Rios Macias, (luarninrl 
Theodorico, Adfco Marques de Oliveira, 
Feruxa Furaça, Joso Antouio do Fonseca, 
José Fernandes da Rilva. .Inllo Pereira da 
.Silva, Antonio de Moraes Cardoso. For-
dio*tido Marques de Oliveira, Galdino St-
m5fa da Cnu , 8aturui: o José de Mello, 
Jofio Franco da Cunha, Joaquim Pereira 
da Silva Sobrinho, Caetano José Pereira, 
Joaquim Franciaco I <üla, Christiiuo de 
Oliveira Rio Bramo, José MarU do Caa-
tilho, FirelU Luigi. Aloo Backl» José 
Christolll, João (lozato, João Cirolla e 
Arthur Zambelli. 

F ó r u m 

O eserh-fto do ò" offido deti basca hon-

tem, para apprehens.Ro de noventa a aeia 

oaccas de assacar, na casa commerclal de 

Francisco Anselmi & Cornp., a requeri-

mento do dr. Piinio Godoy, como advo-

gado da firma Talchl Giannini & Comp. 

A requerimento desta mesma flriuo, foi 

decretada a fallencia daqnella casa cora-

mercial. 

—As audiências realisadaa hontem fo-
ram regtilarmente concorridas 

—Ficou hontem encerrado o satninario 
de culpa do processo.crime iustutirado 
contra Eduardo Taurisauo, carno auctor 
de crime demoito. 

Na audiência dc hontem, o dr. Agrido 
de Camargo, como advogado da João 
Apostolo, propoz uma acção decendiaria 
contra A. R . Dunlop & Comp. 

—Por parle de Joaquiiu Narciso Piato, 
foi proposta uma ac^o decondiaria con-
tra Michete Conrado. 

—Rfalisa s*. no dia do corrente, 
ao meio-dia, a i «união de crodores da 
mava falli«la de P<u!o Antonio. 

—O «Ir. Luiz Pinto Serva requereu 
uma busca em casa do sr. Jonas de 
Oiiveira, para appreheus&o do diversos 
objectos pertencentes ?o requerente. 

—Joaquim Pinto Coelho Meudes appel-
iou da a^ntença do juiz da 1" vara, nesta 
capital, na arção que ihe movem d. 
Ignacla « sou filho. 

—Foram com vista ao dr. Paiuphilo 
de Assumpção, para razoes, os autos de 
arção ordinarla entre parles Carlos 
Rjombcrg e. dr. Guilherme Mortarc. 

— Foram hontem contados os autos de 
inventario iíe Fe1 icia Checchia. 

Talvez CSHIÍ maift um caso de 
mvstificaçào. 

, I V i l M i n a l <l*» » l u r y 

Presidente, .dr . M-üo Alves} promotor 
publico, dr. Freitas Guimarães; escri-
vão, major Ranu* dc Oliveira. 
Entrou hontem em julgamento o réo 

Ciechi Francisco, accusado dc haver, no 
dia S de março do corrente anuo, tenta-
do matar, com dons tiros, Henrique 
Bartolomasi. O accusado compareceu 
acompan'ado de seu advogado, dr. Agri 
cio d Camargo. Depois de. feita u ac-
cusação, tive a palavra o advogado do 
K-o, JJUO p:oduziu a defesa deste. Tor-
minadm OH debutes, o conselho de sen-
tença re o.l.eu.s- :i sala d«í suas delibe-
raçòt-s secretas, donde voltou com a de-
cisão pela <<uai íui o rco absolvido peio 
vot • de ilincua. 

Entrará hoitc . :n 
Bernardino du .V n 
tios crimes de morte 
et invés. 

_ do Moi la lH e oa « ta-

dantoo o OMOIMO Ü i ieo lo Militar re-

cusaram, a aoéli9*e doa JOOQOO dt Bioo* 

1« Polytooàãloâ, que ao propunham k In-

tervir para aelução prompta do inciden-

te que oe levantou entre oa frlmelroo. 

Doaab&men to 

ROMA, « 

Desabou inesperadamente uma coloaaal 

cornija da Cathedral de Follgno, victl-

m » d o quatro peestai e ferindo mutue 

outras. 1 

OouvonçAo doa aaoucaron 

LONDRES, Ü 

Na Camara doa communs, foi adoptado 

o projecto eobre a convenção relativa 

ao commercio do assacar. 

Qnoa tAo D r e y f u a 

LONDRES, 6 

Diz o Standard qne o sr. Dupity do-

clarou haver-se proposto fazer ao ge-

neral André, ministro da Guerra, uma 

rovelaçAo importante, o ató hoje ignorada, 

sobre a queatAo IVcyfus Este pediu ao 

general Artdrtf que ouça Dupaty e Du-

pery. 

Ta r i f a s 4o C a n n d á 

LONDRES, 6 
•São iufttndadas as itulíi m* !o estarem 

o governo allcmão e a logiez negociando 

um a (Ardo sobre as tarifas do Canadá. 

H e i Vicfcor M a n o e l 

ROMA. 6 

O rei Victor Manoel partiu hoje para 

coradas, devendo demorar-s; alguns 

dias em Valle d'Aosta. 

Tremores de torva 

julgam :nto Mar. «iel 
a Idas, acessado 
c fi riment os graves 

«Ici i/.»> i ' c i l o r i i i 

Rea'Ua-se hoje a audi?r.«-?A criminal 
• ï«?s!e Juizo. 

—0 dr. l'auipliiio de \ssi;:upç,io( como 
advogado dv peVrella, V »s«itti ( ' . . nos 
a il t.; s de acçào ordinaria que lhes inove 
Q,U>-iro/. et CM. apresentou hontem as 
suss ra/.''«es iinacs. 

Acç."o do g r a ç a s 

RIO, 6 

Na egreja do Sacramento, Toi hoje ce-

lebrada urna missa em m-çào do graç:is 

pelo reatabelecimrnto do sr. Affonso 

Pinheiro, director da Sn-retaria do Se-

na:!.). Muitos seuailo: es compareceram 

ao «2to. 

D i v i s ã o dc c-3urrado:} 

mo. 
O almirante J:m'iuo d" Proença, chefe 

d o cs t ad o - iu a i OIF- g -• .I r J L da armada, rccc-

b» u comrcunicação da chegada, ao porto do 

Desterro, da d'v!s-*io de couraçados sob 

o comman > . eu jtra-almirantc Pinheiro 

Guedes. 

A f i l l i a d d p r ^ i d r r . t a do H i o 

RIO, G 

Acha-se gf.kve-r,ente enferma em Pc-

tropoll-' a ' " i do sr. Quintino Do. " u-

va, pre ' i ..; • lo Estudo ih) líio ci Ja-

neiro. 

L a n ç a m e n t o de torpedos 

RIO, n 

Foram feitas h .je novas experiências 

de lançamentos dc torpedos nas proxl-

n:i l - da ilha do Mocangn«^. 

O a dosfalqxiea 

RIO, O 

O director da Mesa de Rendes termi-

nou o s< u relatório sobre os desfalques 

verificados na Cusa da Moeda. 

O Acro 

RIC. G 

O dr. Ruy Barbosa conferenciou hoje 

com o ministro das Relações Exterior» s 

relativamente á qnestfto do Acre. 

A indcpcj idevic ia da S o l i v i a 

RIO, C 

O sr. barüo do Rio Branco, ministro 

das Relações Exteriores, cumprimentou 

hoje os ministros da Bolívia acredita-

dos junto do governo do Brasil, pela 

data auniversaria da independcncia da-

quelle paiz. 

RO^IA, G 

Houve fortes tremores de terra 

da Zafftrana, Milo e Biancaviiia, cidades 

província de Catania, na Sicilia. 

N o conc lavo 

ROMA, 0 

O cardeal Grusclm declarou, na ( pri-

meira reuiilão du conclave, que os Impe-

radores «l.i Áustria e da AID manha (tese-

javam qu.: fosse eleito um papa contilia-

dor, qu.: reatasse :is relações entre o 

Quiriiisl u o Vaticano. 

Ca:*de«l K e r r e r a ? 

ROMA, ti 

O cardeal Herrera Espinosa, 

do de saúdo era inquietador, tem 

rado muito, acalentando os 

peranças de salval-o. 

S. EmiiKucia tem sido muito 

Genava l P a n d o 

LA PAZ, 6 

O general Pando, presidente da 

blica, reassumindo o governo, 

u:n banquete aos seus ntlnistros 

Congresso. 

O corpo diplomático fui a 

primentar o gen.ral Pando, pela 

anaiversaria da independência4 da 

•jue hojj passa. 

L I E I A B 

; & g i 

. MP dl» • f»rg» 
it u A r a m • * | t u < i ( « 
1* UtaOits, u c u r a u da 

• M l « ! « « d o u ornoltM p«r» a 
l u r a i ^ * : o D*, t ( u r d a <o PaUíI» a 
duti ordcaanoaa |»ra a Herdaria do 
t i n u i i t frrTl. 

Oi d.nialã corpo, daràa o serviço do 
coitura». 

Am.nuen.0 de dia, aarfcslo l.onu. 
DnlIAruie, 7°. 

M A T A D O U R O 

No Mutadouro Municipal, foriiDi «bati-
do» bontoiu 13.1 bovino., 02 .nino., .1 
ovinos o 1 rltalio. 

Iiiulillsados: Siuinoi, 10 pnlmBe», 2 fl-
c.dos e G inteslltio. dgk-r.dün dc bovinos, 
I I pulmões r 4 fijado* de «Mínnn. 

huibirtna do cariuibo, gnmltia. 

•ANTA CABA 

Movimento do hospital, no dia 6 de 
agosto: 

Exblinm 395; onlrarnm 0; nolilrum (I; 
f.llecen 1; «il i lcm 3ÍHI. 

Dtram-se 44 i octsultas e fizerani-so 46 
|Mt)uenos rurotlvos e 1 opera-lo. Foram 
aviadas 120 receita*. 

Medico de dia, dr. F . dc quelno/. Mat-
t««o. 

L O T E R I A S 

ürsnrao geral dos premi i da loteria 
d . cspiial federai, extraliida liontcmi 

14672 ír.iOOO® 
» » » « l : jOQH» 
K i eu SIK>» 

pui.MIOS na 200|> 

11518 1-1 riM 20969 S9002 

H2I04 33089 -1.1310 33835 

PHEMIuS HE 100S. 

5503 8800 18551 21333 23512 
23751 24317 2457« »051 20452 

2742128157 2821» 35728 SrttON 30345 
37253 39407 8998« 

arrooxiiiAçòK. 

14371 o 14573—21K* 

30910 o 36913— 5ii9 

52110 

17III 

K,«84 c lOss«-

CotâtOu para ultrabro t 
H * m «O 
H.aborg o 241|4 
I.oudre . M|Ü 
Nova-Yorit, 6 a 10 p 

mal. alto. 

COI.ÇJM para março : 
I lavro 31 1|4 
liam burgo 25 3|4 
l.ondrca 20 

Ao mclo-dla : 
Jlavre—Liallerado. 
IIamliui£o—Inalterado. 

A Mtri*? 

80 
» 8|4 
24|3 
Io.Iterado. 

loalleraío. 
Inalterado. 

DL'KENAS 
11571 n M580— 108 
30941 a- 86850- -
18881 a 16990— 10* 

IUNTÏNA9 

14501 a 140: Kl— 

36901 a ÄTOOO-- I5S 

lOBul n W900— 1(̂ 8 

os nuiner-'H terminados em 72 Todos 
tfm 5S. 

lodos 
têm 28, 

Tcle^raniiiia rcrel.ido polo agente giTal, 
st*. Julio Aiitiincs dc Abrett 

números trruiiiiadus em 2 

Â S S Í l S i f i r l Õ E S f i 

A3SO. ÍAVÀO HITMANITAIIIA DE fl. i»AU-
' vir.uJi! dc achar-se ligcirsiuviile 

cufcr.;i «, o ur. major José Antonio S|ar.-
«ÚII, -IÍ̂ IIO presidente desta nssoclaçfio, 
is vícm.is ineml ros da u'i recto ria, cm 
conaide; .-;io ;;o íntsaio, resolveram adiar 
para «» pioximo dia 10, a l j a scssUo cx-
iraordinaiia que d.via rcalisar-se hou-
tem. .'• , _ . .iv 

SOCIlíÍ>AJ>K UUWANltAPlA DOS liMPHE-
JiAÍ.0-1 S'J COMMEIUIO- DK 8. FAITI.O— 
Hoje, 7 'l«' a<;o.slo, ás 8 horas da noite, 
na sede social, reunião ordinarii da di-
rectoria . 

OUKMIO 1 Ií A íl A TICO MUSICAL LL'SO 
BKASiJ.Eino--Sabbado, 8 do corrente, na 
sódc social, â rua dos Italianos, 80, baile. 

— Domingo, 0, ao meio «lia, asseni^léa 
£cral cx!ruordinaria. (2K convoca.;Ío). 
I)e ecc6«'do com o art. 31, dos esta lutos 
(iift parti:) a directoria ficará coustitoida 
com quahiucr numero dc sccios presentes 

A:».S0< fAí.ÂO AUXILIA DOTA 1)0» CAItPIN-
TKlRoS, PÈDRFIHOS E MAIS CLASSES — 
Sexta-fcira, 7 do corrente, «b 7 li<;r;ts da 
noite, fliSHão de directoria, á rua Im-
perador, n. 1, (sobrado). 

SOCIEDADE ITALO-l:RAí»ILEIKA ~ Diíl 22 

d«: acosto, festa inlima o pos3<J da nova 
dirtetoria. 

VIDA ESCOLAR 
•«nça a professora 
Guaratinguetá, d . 

Obteve 30 dias do 
do grupo escolar de 
Julia Torchât. 

—Foi designado o professor Josj Fe-
liciano dc Oliveira para, interinamente, re-
2<T a primeira cadeira do portiiLí.uuü da 
Escola Normal. 

I X F O K X A Ç Õ E S 

O TEMPO 

Br.Iehm Mrtcorolor ro ta . 
f onnuintHn (icnyrayhi• ' 
ca f (•'eolofjira : 

I. DV: AB >>ro 

líiirnm !r-j, a 0". ds 7 
lioras 'iü .li.inlia, 701 0 mm.; 
2 lioi.is da tarde, 702.0 
mm.; 9 linias da noito dc 
i.onli.m, 703.0 inm. 

Temperatura: m in ima , 
9*4; maxima, 24"6. 

Vento predominante, nté 
ás 2 Jioras da iarde, NK. 

Chuva (em -t iiores), 
0. 

Tempo tíerai: 
Claro. 

Ho je , 7. i a 3.4rO da 

Í;: u lru"ad-i & p o r t a 

do nosso escr iptor lo , 

o - l iermometro mar-

cava 13 ' ex ima de js-

ro, como ae vê ao lado. 

I.oteria Kspcrauça 
Resuuio dos prêmios da 21* loteria do 

plano ií. 103, cxtralil.lu em Arau-tijú, em 
4 dc Agosto de 1903. 
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Todes os números Urairt-idos em 1104 

tem 59 
Todos os numéros terminados cm 5913 
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Todos os números terminados em 3 

tCiu 8200. 

Peia Companhia Xaciona' dc Loterias dos 
Kstados, J. C. ile Oliveira Roíiirio. • 

Aclm-se ;ia líircetoria do Interior s car-
ta tie ualnr.ili.iaçlto do ex-pnJre romano 
Nicolau (Quaranta. 

214403 

78531 
285911 
211101 

J8501 
«awoi 

M p p i u i l o s <IÍÍ «. .»fé 

JUKDIAHy. 0 

llerebidas, iioje, 31.918: para Santos, 
25.235; para S I'aulo, 0.683. 

SANTOS, 0 . 

Kntradus lioje, 33.505 asccas. 
Desde o dia I o , 103.257. 
Média, 27.809. 
Desde 1° do jullio, 1.085.619. 
Vendas boje, 30.000«Hi-cas. 
Stock liojo, 902.048. 
Roso inaxiina, 38600. 
Mercado, eaiino. 

As |<av:*ttM liojo foram d» 33.118 
saef.as; desde 1* do moz, 100 900; a pau-
ta a vigorar durante a semana ô do 370 
riils. 

Foram hoje baldeadas coiu destino a 
Santos : 

Em hmdiahy. 25.062; em S. Panlo o 
Rorocabann, 4.733; em Campo l.in.po, 
95: no Braz, 1.645; no l'ary, 983—To-
tal, 33.118. 

Foram cinlmrcadas em 5, 16.317; des-
de I", 106.090; dcspaelmdni hoje, 3C 312; 
sailidas desde o flU Io). pura a Europa, 
28.372; para K. Unidos, —; para lín-uos 
Aires, 1.000; cabotagem, 300. 

F.I1I egual data do auno passado : 

Entradas, 47.390 »accat; desde 1°, 
210.855 ; doado 1" do jolho, 898.080; 
média. 35.142; vendas, 20.000; stock, 
860.082; base, 4$300; aperrado, ca'.mo. 

MO, 0 

Fntrada», 15.078; embarques, 16.923; 
vendas, 0.000; stock, 002.440; preço (ty-
po 7), 599011; mercado, calino. 

I IAVBE, 0 

O mercado do café aUiq fcoje Inal-
terado da abertura anterior, Cotando-ae 
30 francos para setembro. 

A cotado para marro foi de 31 1|4 
franco,, Inalterada da abertura anterior. 

Ao meio dia, o mercadoa|T<sentara 33 
inalterado 

Hontem, fechou a 30 francos para 
setembro e 31 !]4 Iramos para março. 

i iAuuinoo, 6 

O mercado de café abriu hoje coin 
baixa de I|2 pfcnnlg da abertura arle-
rior, colundo-se 24 1|4 pfeuuige para se-
tembro. 

A colação pura março foi de 25 3|4 
pfemiige, baiis de I[4 pfennig da aber-
tura anterior. 

Ao meio-dia, o mercado apresentara se 
inalterado. 

Hontem, fe.riioii a 24 1;2 pfenuige para 
setembro e 20 plcnnige para mar,o. 

LOXDIES, 6 

O mercado de café abriu hoje inaltera-
do da abertura mnerior, cotahdo-tt 24(8 
para setc-mbro. 

A rotaçAo para março foi 23 sliii-
lings, inalterada da abirlura anterior. 

KOVA-TOKK, 6 

O mercado de eafé abria lioje coin alta 
dc 5 a 10po:itns. 

Fechou hontem com baixa de 5 a 10 
ponto». 

M s t n l i s t i c i i t t » e u i u n a o a 

AGOSTO 

HAVRE, 1—Stock r,o llavrc: 
Cafés do Hrasil, 2.630 000, contra 

2.035.000 saccas. 
Outras próiedencis», 000.0(X>, contra 

650.000 sacas. 

JULHO 

NOVA-YORK,27—Stock nos T.UJos-Uni 
dos, 1.982.000, contra 1 967.000. 

Eiitrcpaa seutanaes, 102.000, contra. .. 
75.000 eaccas. 

Siipprimeuto visivel, 2.550.000, contra 
2.520.COO saccas. 

I ! s l a l Í M l i í < n H m e i i ^ a ^ s 

liAXBunao, 1—Stock cm Hamburgo: 
Cafés do Hrasil, 1.310.000, contra.. . 

1.300.000 saccas. 
Outras procedcncias, 220.C>00, conira 

200.000 aaccaa. 

AOOSTO 

NOVA-YOIIK, 7—0 suppriinento vialrai 
do mundo, segundo 11 istatisti a da Hoi-
sã de Nora-York, era houtem do 
12.370,000. contra U.ÍMIO.OOO saccas. 

norrCRDAM, 8—Estatística inensai dos 
srs. Duuriug & Zonns. 

Stocks do Europa e America: 578.100, 
contra 582.000. 

Entregas de Europa e America: 67.590, 
contra 84.300 tor.s. 

Snpprimento risivel de Europa e Ame-
ciro: 707.700, contra 709.700 tons. 

M e r c a d o s 

I OKDRF.8, 3 

Tgxm 
ir dcrccMos 

d e P i i m l i i o 

Fanco de Ingla-
terra , . . , , . 

Fanco da franea 
Itonc« da Allcina-

nt* 
Mcr.'ido de Lon' 
rlre. Ä meros. 

Wereado de Pa-
ris, S mezes 

Mercado dc Der-
lim, S mezoj 

Cambio 
Eobre Parie . 

. Brnxcllas 

. Nova-York 
» Genom. 
. LIsbAa 
flegnea 

Paris cobre Itália 
Paris sobro lies-

penha. . . . . . 
Parla eobre lier-
liin 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

A poliert 
Ouro 1S7# 4 1/2 •/. 

18«d 1 •/. 
im i •/, 

Fun ding fi •/. 
» •;. Oé-te do Ml. 

uas , . . . 
I rennt dt oaro 
Bueoos-Alres. . . 
Cambio iclre 

Londres 
Cucnos-Alres. . . 

3 •/. 
3 f . 

4 •/. 

S 7/16 i ! 

S 1/4 

3 ti l 1. 

25.11 
•J5.17 112 
4.83 :>]4 

26.13 
43 

100 

300.00 

123 3(16 

70 
:s 3(4 
80 3[4 
101 

87 1[1 

127.r.o 

48 l|l 

3|8 a 2 7(10 

: í i i n . 

3 1|1 

25.11 
C5.17 1(2 
4.8Õ 3|4 
26.14 

43 

100 

3Ò0.C0 

123 5l1S 

79 H2 
70 3[4 
00 

100 3[1 

87 t[2 

127,30 

48 1)4 

BIO, 0 

Vigorou duranto o dia todo a taxa 
bancaria do 12 d. , com ietroa offeretl. 
das a 12 lp32 ç compradores a 12 1|16. 

SANTOS, 0 

O mercado do cambio cateve bojo na 
segnintn posiçSo durante todo o dia : 

Bancario, 12 d. 
Letras. 12 l|32. 

• Compradores, 12 3|32. 

. M e r e n d o <lo < | C i i o r o s 

ESTIVAS E CEREAES 

rREÇOS DE ATACADO 

Arroz Carolina (novo) . .178500 189000 
(relho).. 1 C$800 17*000 

Nacional 11$ até 128400 
Japào Bassiiu 209000 

• 1* 23#500 
uaclonal 159000 

Alpiste nacional (800 
Alfafa ' • «115 
Arame farpado 118000 
Assacar redondo 218500 

. mascavo 159500 
» . chriatal 279000 289000 
Azeite americano verto 1209000 

FOLHETIM 

F . M a t - i o n C r a \ v l ' « r d 

TiaJiitido do oriflinnl irifltez, expecta/-
men't para 

• 0 Cominei cio dt São Fanfo • 

C A P I T U L O X I I 

Ella dès-java r nma vida santa, r^ue queria rtfir continuamente; quan-
nio estivesse p.-ns;indo oenhlima cousa 

a far.er em prol do veu povo—meditnria 
em eouexs mais altas, sobre n salvação 
de soa alma Mas, primtriro e antes tjue 
tnd», eslava o ansilij, a dadira^üo A 
rida. ao aeu dinheiro na espviança de 
mitigar na dores alheias. 

Ali, naqBelle qoarto onde ella morara 
constantemente, nenhuma resolução re-
gistrou, nenhum roto fez para imitar 
• mal e praticar o bem. Nío fcavla ne-
cessidade dis:o. Todo Isto erm t io sim-
pica, t io natural nella como o cresci-
mento doma llor. sem esforço, lerao-
tsndo-se para o céo ínsita, tiranente. 

Sdmcnte nato ponto cila tomou nma 
feat lHio f eme. 

Decidiu que no froximo anno tomaria 
»obre ai » gereneia de sua fortnna e 
propriedade». Kmqnanto não li?..sse isso, 
alo aaberia pliant« possuiu, nem quando 
Começaria **o trabalho. Isto era ittdis-
• M ' . d c U i i awiseuUT» ucahuuia dlf-

Hculdade. Sua indolência sobre Isto, sen 
desgosto por se metter em qneatões do 
dinheiro e contas—era uma falta de que 
ella ao exprobrava, pnrqne devia começar 
n fazer o bem o mais re«io poasirel. 
Ella, porém, n&o pensava nisto. Queria 
começar no anno novo. 

Como uma bôa coincidência vein em 
auxilio do seu desejo um pedido, üin 
dia depois da ultima conversa enire Gre-
gorio e Mathildeu 

Era ainda ntanhd cedo, qnando lület-
tra lhe trouxe lima carta, eora o carim-
bo da cidade, e eseripta num daquelles 
caracteres p.qnenos e bem legíveis, fei-
tos por mào de pessoas habituadas aos 
estudos. 

Kra de d. Teodoro, e Verónica Ieo-a 
emquanto bebia o chi e Eiettra fazia 
fogo no aposento proximo. 

O velho padre nio fazia AIIPSÜO A ex-
tranha historia qne lhe havia dito dez 
dias antes. Tratara apenas do povo de 
Maro, da« soas condições. Kllea aio 
realmente pobrea, dizia elle, e estio em 
circunstancias desesperadoras: entra o 
Inverno, qne é carga bem pesada para 
essa pobre gente das montanhas. Havia 
muitos doentes, e lá não havia hospital, 
—nem ao menos nm onarto onde om 
mendigo moribundo pudaase estar aco-
bertado do frio Fra nma narrsçio qoe 
penalisava. carinhosa c cuidadosamente 
feita. 

O bom padre finalisava, pediado i ex-
relientissima priaceza, que lha enviaase 
a leantadaraen'e algum dinheiro, para qoe 
elle pudesse eqccorrer a miséria. 

Vrraaica leu a carta duaa vezes. Re-
solveu-se a fazer alçuma cousa, de ama 
rei. cimikireheadeado qae • bom homem 

h^via escripto uma verdade. Ella dese-
jaria mandnr chamar o padre o confe-
renciar com elle a este respeito ; lem-
brou-se, porém, do que esta lhe havia 
dito n respeito de Bosio, e não desejava 
insia vél-o por isso ; neste assumpto sen-
tia o espirito abalado ; a caridade, porém, 
era cousa diversa. 

O endereço do padre, em Nápoles, es-
tava na carta. Ella escreveu uni bilhete, 
respondendo ao pndre que lhe dissesse 
quanto dinheiro precisava para alngar 
uma casa, desde que nio havia tempo 
para construir uma, e para provel-a de-
centemente com o. que elle julgasse ne-
cessário, para que servisse de asyln aos 
miseráveis. Klettra foi portadora do bi-
lhete. 

Chovia ainda e, por fortuna, d. Teo-
doro catara em cass, posto que ainda 
nio passasse dn meio-dis. Emquanto a 
rreaaa esperava elle esrreven a resposta. 
Elie enviou agradecimentos laconicos, to-
rém sinceros, em nome de sua parochia 
e mandara dizer que, para fazer o que 
ella t io generosamente pretendia, preci-
sava pelo menos dous mil francos. Ex-
plicou em poucas palavras o que era 
preciso psra a caridade, c as razSes 
porque pedia somma t io alta e apresen-
tara desculpas por ser Uo franco. Ve-
rónica leu cuidadosamente esta carta e 
guardou-a. Meia hora depois, foi para o 
ritftek. A refeiçio corrfu silenciosa e som-
bria como aempre e trocaram-ss quando 
muito meia dnzia de palavras. Depois, 
os tres voltaram para a sala de visitas 
anarella, onde vieram tomar café. Quan-
do o creado sabia, Veronh a mexendo o 
assacar na chic«'» «oO'*»-»e oara seu 
ti* 

—Faç.i o favor de me dar trea mil 
francos, tio ííieg.-irio? perguntou db re-
pente. Desejo esse dinheiro esta tarde, 
se ine faz lavor. 

Gregorio Mscomer tornou-se iitunedia-
tamente branco sté á extremidade das 
orelhas. Mathilde chuchurreava seu 'afé 
c deu as costas para a luz. 

—Tres mil francos! repetin Mscomer, 
recohrando-se lentamente. Minha qnerida 
filha, que queres fazer com tanto di-
nheiro ? 

-Parece-lhe tanto assim? perguntou 
Verónica, innocentemente snrpress. O sr. 
disse-me que eu tenho um rendimento 
superior a oitocentos mil francos por 
anno. O povo de Moro oio tem hospital. 
Ficarei muito contente se o senhor me 
der o dinheiro antes das qnatro horas: 
quero msndal-o j i . 

Mscomer tinha em casa somente mil 
francos e sabia que nenhum capitalista 
de Nápoles lhe emprestaria nem metade 
da pequena aomma pedida par Verónica. 

—De certo qss nio te darei dinheiro 

f i ra fim t io absurdo 1 disse Gregorio, 
ornando-se repentinamente áspero. 

Verónica levantou oa olhos, numa ad-
miração calma, m u nio desconrertada. 

—Realmente, tia Oregoris! disse. 
Coma estou de msior edsde e senhora 
do qoe é mes, creio que tenho direito a 
fazer as minhas pequenas caridades. 
Além disso, o sr. sabe que alo ss trata 
de dar essa quantia, visto que o sr. n l « 
é mea tutor por malta tempo. E' sim-
plesmente maadar um cheque ao banco, 
e trazer s dinheiro, caso nio • tenha 
aqni . 

Eu o quero antes das q u t r o horta, se 
mt faz {«ror, ti* Gregorio, _ 

Merrorisado, o homem perdeu acalma. 
—Nio te darei es.o dinheiro, disse 

com fria irritaçio. E' um absurdo! 
8e Verónica desejasse gastar comsigo 

mesma esse dinheiro, esperaria que o tio 
csti\esse mais calmo no dia seguinte para 
Insistir. Mas o sangue se lhe alvoroçou, 
porque o dinheiro era para o sea povo 
esfomeado doente, sem abrigo, U U"ssa 
Mnro detento. 

Ella salda perfeitamente bem qnaes 
eram os seus direitos, e defendia-os en-
tio, aiil, com uma calma que cada vez 
mala aterrorissva Gregorio. 

—Fi' bem extraordinário disse ella. 
En nJo desejo dizer cousas dessgrada-
veis, tio Gregorio ; seria lastimarei para 
ambos nós. Mas eiton habilitada a d is-
pender mens rendimentos como me aprou-
ver, i' peço-lhe terminantemente que me 
dí esse dinheiro E ' pari um bom fim 
O caso n urgente. Soa eu a única a jnl-
gir se elle é oa nio necessário e estou 
resolrida a dal-o. Nada mais tenho a 
dizer. 

—Excepto que formalmente recuso-ma 
a ouvir taes eousaa de minha pupilla ! 
respondeu Grsgsrio, rsiroso. 

—Appello para a sra., tia Mathilde, 
disse "eronlca, depositando a chleara de 
café sobre a meia • roltando-se para a 
condessa. 

Mas Mathilde sabia bsm qua sea ma-
rido nio podia arranjar • diohelro 
Sacudiu gravemente a cabeça, sem res-
ponder. 

Neste inUrim, Verónica resolreu deci-
dida menta agir. 

—Muito bsm, responde« com phliugma. 
Tclegrapbarai ae cardeal, «ei ase elle 
«ft i em Booua-

Gregorlo voltou-se, sentindo que seus 
Joelhos se dobravam. Comprohendeu bem 
o que aconteceria com a chegadn do des-
conllado cardeal. Mathilde, veudo o pe-
rigo, interveio : 

—Penso que estia fazendo queatio por 
nma insignificância, Gregorio, disse ella 
brandamente. Deante (la Insistência de 
Verónica, deves dar lhe o dinheiro ; afi-
nal de coutas, é delis, como disse. 

Macomer voltou-se e olhou estupe-
facto para a malher. 

—Von sahlr agors, continuou elle; se 
qulzeres, Irei so banco buscar o dinhei-
ro. Queres, qnerida ? accres^enton vol-
Undo-8e para Veronlea. Antes das qua-
tro horas, estsrei de volta e terás o dl. 
nhairo moito a tempo. De carto, quatro 
ou cinco mil francos? 

—Semente tres mil, disie a moça, im-
medlatamente, acalmada.' Tres mil, ss 
me fsz faror, tia Mathilde. Muitíssimo 
obrigada. Uma mulher sempre coinpro-
hende outra em questCes de caridade. 
Quero decidir isto de uma r e 2 . Multo 
obrigada I 

E, par* terminar Uo desagradarei si-
tuação, cumprimentou e sabia. 

Marido e mulher espiraram ainda um 
momento, depois qne a porta se fechou 
Depois, antes qoe Gregorio lalasse, Ma-
thilde foi á porta, abria-a rapldameate 
e olhou para fúra, m u n io via ala-
guem. 

—Ella aio escuta is p o r l u ! diste 
Gregorio com desprezo peiss precauções 
da malher. 

-E l l a ? SU1 Uas desconfio 'muito da 
sta creada. 

tfftrtfmfej 
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. BtrtoUi J 

Fontoura Jactai* 
A tUII* Ben »Util l 
Ilactlhia ( C l C) 

litt 
de U lk te I M 

Banha amtrlraa* 
. BÍITÍI P T George.. . , 
. Muar«*. . . . . 

V#git»l 
Banha barril Rio Grande 
Phttphorot marca Olho 

. . Migtoflette. 
. . Garibaldi. . 
• > Biche 
• . !.t4o 

• Gloria 
. • Pauüi t t i . . 
• » s Dumont 
. • Hstianeira.. 
• • Atiiiaça . . . 
. . Aurora . . . , 
. . Silos 
. • Matarazzo.. 

Fcrinha do moinho Matarazzo.. 
Claudia 
Ul i 
Toses 
Ida 
Olfs 
I.ldU 

- I i i j de Janeiro Flour 
Mills: 

Naeioníl 
Brasileira 
da Argentina—Banco-
lati 

Farinha marca (C, 1'eaaao 
. ( B B ) . . . . . 

Ilirlbald! 
(D, Glanrieili 

Farinha Uiaanelli: 
Tiradentes 
Marconi 
Condor I ctsao 

Eerozeoe 109 
9>rdluhas portuguezii 
Ctueljo Parmejlo 

romano 
Vellas de se|)o 

do Bio 1.9 o 
Apoll« 

I'epel em fardos 
Sabão Carvalho 

• 8. Paulo »00 até 
27 pedaçoi 
Familiar 27 pedaços . . . 
1'elotai 00 pedaços 12*500 

Mandioca peneirada 100 litros. 79000 
Satataa caixa 88500 
ernet Branca «19000 

. Brloechi 429000 
• De Vecchi 469000 

Ccgnac Julct Robiu : 579000 
Delauiiay 59900") 

Marsala Florio »89000 
v inho Chiauti í l iOOo 

. Cliinato «2»W» 
Amaro Montenegro 909000 

Fcslna Ramazzott l . . . . 429000 
Vermonth Malrtinozzi 289000 

Gtncla 289000 
Vinhos Italianna (quartniai) 

• (de talho) I6OSOOO 
. toicano I559000 
• «inienpe Contratto 1G09000 
• Custellabale 1559000 

Sal gresso kiio 9100 
. especial Frateill Jovene... 91G0 
* * parauicza Barbieri 9170 

MEILI AliO 25 I>E MAHÇ-O 
(Treço/t de rafeio) 

969000 
20901X1 

2190**0 
•59OOO 
,539.100 
609000 
45*000 
4Í-9000 
459000 
459000 
I590OO 
459000 
4390OO 
4390*'O 
409000 

4490OO 
419000 

1192110 
129000 
109800 

«9800 
8W1O0 

I29OOO 

119500 
119000 

119000 
129500 
119000 
IO9IOO 

109100 

129200 
l i * * * ) 
119000 
10991X1 
289000 
39500 
39800 

129Ü00 
109000 
109000 
319000 
49000 
19000 
39500 

BAHIA, 9 
pequeis 

R r l À m t n l n a f l w o a a a 

SANTOS, 9 

A Rectbtdarlit rendeu bojei 
Exportafio. 
Impostos. . 
Klfata pilha* 

Alfandega 
Pt pel 
Oaro • , 
Verba 
'"ensnmo 
I.luençai 
Ksttaipllhi* 

86-38"95ftO 
18*600 
89800 

Toi al 80:1009950 

MtTA8tt?l 
• - . . . H.'.IS!19128 

1:077928^1 
l:fl35»:.S» 

10:2759liiO 

Tot i l 51:71791711 

\'iitr>s-uiii'<> 

SANTOS, 6 
Tuas idsptadss befs pelos bacio« 

deala |iriça, para rtles-ouro, na Mfa«. 
dega : 

London Bank I I 7|8 
Hlrer Pinto 11 27|.1t 
Brltiih Bank 11 7|8 
Brsalllinischs Bank 11 27 l| 
Coamarcio s ludus^ia . . . 11 ->71.'19 

P n ( | a i a i ' i t ( * * «1« d i « « i l o « 

SANTOS, 9 

Exportadores que pagara« direitos: 

79OOO 

109000 

rs.860 I 
ÍOSOOO 
129000 
189000 
'.8000 
09000 
39500 
19800 
09000 
88100 
«700 

39500 
189OOO 
295OO 

íofiooo 
9000 

19000 

39000 
89600 

IS9OOO 
1 i-500 
18800 
(»'OO 

7Í000 
79000 
79000 
19300 
29'000 

W X i O 
19500 
19200 

Assncnr, kiio 
Arroz .lapRo, alqueire.... 

. Carolina . 

. Iguapé 
Aílton, cento 
Bi."atas 50 litros 

. doces, 50 litros.., 
Lombo, kiio 
Leilão, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dnzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 

um 
Touduiio salgado, arroba. 
Bacalhau, kllo 
Banha em rama, kiio 
Cebolas, cento 
Caris, 60 Iltroi 
Carne secca,'trrobi 
CVÜO de poroo, kl 
Carix dc carneiro, kiio. 
Carne verde, kiio 
lurinht uc mandioca. 5'i ls.. 
Farinha dc milho, BO litros, 
FeiiJb, DO litros 
Gafliniia, uma 
Pato, um 
Perú, um 
Fruugo, um.. .-

Carno do porco, salgada. 

Manifestos 
Manifesto do vapor .rrudeute de Mo-

racá», entrado de Porto Alegro. 
C?.rua de Intiape* 
Zacliarire, 13 fcacu, nrro:: pilado, a Ma-

noel Gonçalves Peixoto. KT 8A,40saes. 
raíé, a Campoa Toledo A Aguiar. TB l*o-
cl, !'S ses. arroz pilado, a Itodolpbo M. 
Guimaiãe-, r' eacs. fubft de arroz, so 
meamo. G. 1(1 amarrados estoiras, a -toa-
«tuim M. Oatvla, ~> amarrados flechas do 
ubft, ao meBtpo, 

.to Paranaguá: 

RP, l prtenpado fumo, a R. Pores. I-ot-
troiro, 1 c. roupas do uso, a Firmino 
Ferreira, 

do ltio Grande: 
AC & C., 6 fardes, 1 c. fazendas, n Pa-

tusco & Filho. (7), 2o fardou fazeisdae, 1 
c. amostra, a Gustavo Goetz. I)IM, 100 c. 
cebola«, SP, ÍOO saca. liatatis, ií ordom. 
MB, RO c, ceholis, 11 ,7. P. Gomos. L.I. ÕO 
c. cebolas, a Lucas Gra^a. TD 4b M, 2 
fardos couros cortldos, a J . Duarte £ 
Moniz. RM, .'O o. cebola -, n F. P. Cai-bo-

L, 1:10 saca. batatas, a Sá do Caldaa 
Filho. B i ç , 100 eacs. batatas, a Rooiha-
uer & O .TF, 11 barria vlnbo, a .Tolo 
Floriano. VN, 6 lardua IS, a A. Floritts. 

df; Pelotas : 

MFC, 12 br», dc irraia ( I. A . do Cal-
da:! Filho, B c C, t ei Impressos, 1 e: 
medicamentos, fi Baruel e C., VBC, 20cei 
llnguaa, a Victor Breotbaiipt o O., API, 
1 rolo Bola, a Angelo Piorry o Irm&o, 
TD C, 1 fardo vaquetaa, a D. Ernesto 
Gulmarios, P. Guerra, 34 amarrados do 
vellns, a Joaquim A. Ferreira ; I . Martins, 
Rt amarrado» sihão, a Louj-enço Martins ; 
J Jorire, 209 ditos, idem, a João Jorge 
Figueiredo e C. Igue 

uo Porto Aiogre: 
OG, 1)8 cs[ banha, a G. Giannini o C. ; 

T..TJ, r.0 fardos fumo, a Pirola o Maceliior-
lattl; P, 00 Idem, idem, a ordem ; Meri-
dional, 8 cai -banha, G, 100 soe. farinha; 
Lettrelro, 1*0 ses. polvilho, o Joaquim A. 
Perolt-a : Concelçlo, 100 ses. farinha, 70 
sea. feijão, a ltibeiro Conceição e C. : AB, 
4 esi cbipéon, 10 ses. idem ; ED, tí> far-
dos fumo, n G. Cento c C. , F, 91 ditos, 
a Diniz o Carvalho, 

A VÍKOK m a r í t i m o s 

Strríço tf o .Commerrto• 

aio, fl 

Entradas: 

Vspor nacional ílaneina, procedente 
dos portos do sul; 

vspor francez Èspagne, procedente de 
Buenos Aires. 

Hahidas: 
Vapor ntcionsl Etjiirilo Sanl», para o 

norte; 
vapor nacional Beberibt, para Per-

nambneo; 

vapor raciona1 Pinto, para I . Joio da 
barra ; 

vapor nacional Cuarang, para Bantos ; 
vapor naelcnal Clareia, psra Santos ; 
vapor icglez Kaaltiii, para Buenos 

Aires ; 
vapor inglez British Monarch, para 

Baltimore. 

SANTOS, 6 

Entradas: 
Vapor tllemio Antonina, procedente 

de Buenot-Alrea, 4 l|2 dias, carga em 
transito, consignado a K. Florita & C . ; 

vaptr nacional Prudente de Horatt, 
iroeedente de Porto Alegre e esralas. 
1 dias, carga vartoa géneros, consignsdo 
P. d* Hooza Distas. 
Despachados 1 
Vapor allimlo 9. Panlo, para Ham-

burgo ; 
i.iste nacional D. Podotpht, part Ti-

vapor inglez Chancer, para Ksra Or-
létal ; 

rapor lOemlo Atitiiiina, para Génova. 

• i rc*A»srro , 9 

Chego» tonteia, devendo ztrptr bo)e 
para é RI*, o vapor alletalt Ar/entin». 

t u s o A, « 

Par i «s portos d* Brasil, segais ante-
« t aa » paqaste allem*« prBu tilei 

Sr it ir ich. 

E. Johatlon & C. 
Nauiuann Gepp fv C 
Carl llellwig Jk C 
A. Trommel & C 
Matherson h (.' 
Theodor Wille & C 
Noisack & C 
Hayn & Kottenheim 
T. Hüls Bros A C 
Zerrcnuer, Biillow & C. . . . 
Hard, Ha*:d & 0 
Krlsche It C 

Me. Ltaghiln ft C 
Pra.lo, Chares t C 

F.splnoli 
A. Florlta ft U 
IKverioi 

18.778*711 
1ÎI6A39179 
I2r3778il.il 
1 Ii1(490 0 
í:0719i " I 
I1il8090tii 
4:1159011 
5i092932O 
3al7790l0 
1:0309101 
Í J1330H 
1Ä3<l9fMiO 

129300 
3793 
129300 
59503 
901 >0 

T a r i f a s 

SAXTOS, 9 

Eia reaniio de hoje, sob a preslJeneis 
do sr. inspector da Alfandega, a com-
mlailo de t'.rifas apresento» parecer si-
brs as seguintes quatt.Hi. 

N. 410—Aiiierii.o Mui lins dos Santos, 
pedindo clossificiçüo. DecIsSo: obras t:J.i 
classificadas de chumbo—ttxa 2f50O, do 
art. 700. 

N. I l l—Gustavo Ooetze. pedindo elas-
sificaçio. Decitlot chalés de filri de seda 
—laxa H09 do art. 579. 

N. 412—Liou Se C „ pedindo clatsifl. 
caçio. Derlsüoi obras n io clisiifii:adas 
dt torra batido estanhado—taxa 600 ríis, 
do art. 757. 

N. 413—Siriaiini ft C. pedindo elas-
slfleaçio. Oeeiiio: produ to clilmho nio 
claisifl.ado em viita do Laboratório Na-
cional—taxa 50 % ai raiorem, art. .'128. 

do dit 5) 

TOASSA'ÇTSW RKAI.ISADAS notVTÜIt 
500 letras do Ilan. o Credito Real 8 % 

(a 30 d i u i h 55$000 
100 Idem Idem idem a 559"00 
50 id-m idem 0 •/. a 489000 

100 Idem idem 8 % a 519000 
"50 idem idem i.leui a 5 l.V'1'1^ 
50 idein Idem Idem a 50' 000 

200 idem idem idem a 53« 
JOO idem idem 0 (operação 

a 418500. 
37 idem idem idem a 41S500 

300 idem idem 8°ls(a 30 dias) operaçüo do 

dia 5 a 568 ' 
100 idem idein 8 »/, (a 30 dia») a 55$ 
23 acçôes da C. Paulista (para o 1' dit) 

a 

5 tcçOcs da Comp. Bragsntina a I8A3 
100 letrisdo B. C. Real 8«/. a 30 dias) 
a 55(000 

A" HORA OFFICIAL 

25 arçílei da Coiup Paulista, para o Io 

du a 2459 
35 idem idem idem a 2|i 8 

100 letras do B. C. Real 8 »,'• a 53$ ..00 
100 Idem idem idem a 63$' 
100 idem idem idem a 518 
100 idem id. m idem a 51$ 
200 Idem idem idem a 51 Ji 
50 Idein idem idem a õ l á 

100 Idein «em Mc» a ú l | 
100 Idem Ide« i<Um a 549 
100 idetn idem 0 a 149 
100 idem idem 8 «» a 51550« 
50 idem idem idem a 519500 
50 Idem idem Idem a 5 IÇ500 

200 idem idem (a 30 dlail a 529250 
100 idem idem idom a D5S500 
'.00 idem Idom Idem a 55$500 

U L T I M A S O F F S H T A S 

Ftxcos r rnucos Vend. Cem a 
Apollcis dn Ertado — 070Ç 
Genes de 5 — 910* 
3 . " empréstimo — 85S 
5 " empréstimo — 31$ 
Lftrns da O. de Bantos 

( f eniisaio) 809 — 
Idem idem (da 2'cmis»3o) . 839 77$OCO 
Idem idem (2* emissão a , 

30 dist) 839 
Idem, Idem de B. Car-

los da 3" sírio — 751 
Leiras da C.de Campinas . 755 Ol.N 
Letru dt O. de Caplvary . 1009 80> 
L iras da Camara do 8. 

Craz das Ptlmeeirci. . . 70$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industria . 
Lavradores 
Credito Real cart, hyp 
Idem com 20 'lo ...., 
8. Paulo 
Ulliin de 8. Paulo . . . . 
Comm. Italiano (uominat) , 
Idem, Idem, ao portador 

315$ 

90S 

80$ 
425 

2109 

30.-3 
80S 
51$ 

794>ooe 
30Î 

190.5 
1Í15S 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Antarctlcu 
E. de F. de Arara iu.ira . . 
Industrial dc S. Paulo. . . . 
Bragantina 
Mac Ilardy 
Lnpton 
Mechanics: ; 
Norte do 8 . Paulo..(Int) 
Mogytnt 
Ilcm. Idem para o 1" dia.. 
Idem,idem.30diatá vont. 

do vendedor 
Idem, cl 40 o;, 
Idein, c]40 *,. para o 11 dia 

Paulista 
Idem, idem para o 1® dia 
Idem, idem c 130 "í. (a vis-

ta) 
Idem et30% p a H i o l ' d i i 
Btupakoff 
Teieplionlca 
Ucllo 8porlivaicm liquid.) 
E . de 1. Araraqusra.. . . 

140$ 

1009 
i o r * 

2459 
245$ 

909 
909 

l lOS 

1109 

220.5 
50$ 

100$ 
180$ 
15$ 
75$ 
07-J 
7$ 

2Ï39 
231 > 

10H% 
102.$ 
2129 
211$ 

LETRA8 HYPOTHEC ARI A3 

B. Credito Real de 0 . 48$ 44$'1.KI 
Idem de 0 a 30 tilas . . 505 45$ * » 
Ideai 8 V» " 65$ 54^5 
Idem tie 8 a,. a 30 d i n . . 50$ B5$5(É 
Banco Uniio de a Paulo .. 50» 53{ 
Idem, Ideui, da (4* sírle) . — — 

DEBENTURES 
Companiila L'niflo Soroca-

bana (1» térie) — -
Bragactina — 2 9 « 

A a s o c i a ç i l o C o m m c r e l u l 

E * KA*T»S 

Aa comraunieaç.les hontem recebi ias s 
afftxadas no saiio da Praça do Commir-
cio, foram aa segnintej : 

Papel banrarto 
Pspel particular 

Papel bancario 
Papel particular 

CAFÉ 
12 lis —Procura 

4 lit.—Calmo 

1! h» 
11 1|3J 

12 .Í|3J 

4 hs 
12 1(32 
1Ï 3[32 

» m 

, 59001 

AISOUAÇJO COM MEaci AI. 
EtU como Inspector do wez da jo'1" 

o sr. Emídio Falchi 

< A!I»BA IVSII1CAL 

A Ctmtr t Kyndical i i t Corretores if* 
nxoo hontem ss segui res tabellas : 

to dias i vista 

Lecdrts. . 
fer ie. . . 
Hamburg* 
lUllS. 

19 d. 
7*S 
(91 

" ä 
tn 
W4 
17« 

I I « 
«ol-vw 

Contra beasneirne, I« d 
Coatra * t ú l au t r i ^ I I t t 



BAHIA, a 

piquei« llallba. 

( I m a n t o * f l w o a n a 

SAMTO», ( 

daria rendeu l io jn 

{»o H«-HH;(5BO 

i IHM0U 
818(10 

Tot.il HO: 100*050 

20I7I18*701 
• . . . . 8;0Wet28 

t :'>77»;«V» 
i:(wr.»:,f<» 

I h » . . . . . ' . . 10:278»li*> 

Tol»l 5l i717»l79 

V a l e s - o u r o 

SANTOS, FT 

I«pta4<ta hnffl pelos l i .n* 
para valea-ouro, na Ali««. 

lank 11 7|8 
te 11 il7j.1l 

anil 11 7|8 
eciie Haiilí 11 27(3» 
o • Indueijia . . . 11 27t.1l 

• c l l l M ( l O ( U » « i t l > 4 

a*»Tsa, * 

pagaram direito»: 

10:778-47 I J 

i»ic«:!»i7ti 

t í :87i»301 

] 1:12-18'M> 

í:67t#XlO 

o res quo 

& U . . . 

Vi cc: 
A C . . . 

t o 
Ile & C . . 
O 
sonliciin . . 

ft C. . 
Jiillow St 
& a... 

p 

ighlln ft 
res t C. 

k c . : : : : 

c . 

0 . . 

lï: 180801) I 
4UlB* i . ) l 
r.:0»2»32O 
3»77«i! IO 
Irt.H'.SKii 
f l 1330 M 
1!Ï9>I»IÏ.||| 

12(3(10 
87Í3LO 
12R3C.O 
l i t i t i i 

HI 

T a r i f a « 

3 l » R K I L I S A D A S HOTTTSM 

8 

do ' l l i 

" d é " s . Car-
série — 

.de Campinas . 75$ 

. du Caplvary . 100» 
Tamara de S 
Pa lmeeîr :» . . 705 

JÇÕE8 DE BANCOS 

c Industria . . . 315$ 

Paulo 
loo(uominat) 

I portador 

DE COMPANHIAS 

Araraquara . . . 
8. Pau l o . . . . 

' Paii ío. . ( ist) 

> para o 1 

para o 1' 

c|30°<. (avis-

para o l * d i a 

1068 

1008 

. . 245» 

dia 

tiva(cm liquid.) 
raraquara. 

110» 

110» 

io Inspector 
Mo 1 afifai. 

• 

I 

lo de hoj». sob a prealJencia 
:ctor d» Alfandega, a iom-
'.rifas aprej»ntoll parecer 9 .-
intea queatiHa: 
Américo Martins dos Santos, 
isüiciçQo. DecisSo: obras IÍJ I 

dc chumbo—taxa 21500, do 

Gustavo Cloetr», pedindo cias-
leciaSo: chalés da filó de seda 
do ar t . 070. 
Lion fc C . , pedindo cljssifi-
lsSoi obrss não classificadas 
ido estanhado—ta*a 60;) réis, 

SIrianni lt C . pedindo ilus-
eelslo: produ to e l i lm lo nAo 
«ni vista do I.aboratorlo Na-
50 7« ai ralarem, art. 328. 

o Ilan.-o Credito Real 
iasi H 55$000 

era idem a 55»000 
em O a 48*000 
em 8 % a !il»i>00 
cm idem a 51ÏH0H 
em Mem a 55' 000 
em idem a 538 
em ü % (opcraçlo 
10. 

em idem a 115500 
em S ' V a 30 dias) operár io do 

W ' 

lern 8 •/• (a 30 dias) a 5.">S 
da C. Paulista (para o 1 • dia) 

la Comp. Rrap in t ina a l«í*9 

a B. C. Real 8 % '.» 80 dias) 

HORA OFF IC IAL 

Ja Comp . Tauli i ta, para o 1" 

15$ 
em idem a 21Í8 
0 B. C. Real 8 •/» a 53$000 
em Idem a 53$ ' 
em idem a 518 
1 ra idem a 51$ 
em idem a M S 
em idem • M S 
em Idcui a 54$ 
can icUm a 518 
em 6 »,'• a 44* 
em 8 o» a 54550» 
cm idem a ü l t f j JO 
cm idem a 545000 
em (a 30 dias) a 528250 
idem idem a 658500 
íom idem a 55&500 

C A I A S O F P S K T A S 

rrBLicos Vend. Ca 
Ertado — 95 

limo 
íirao 
O. de Santo« 
lo) 
la 2*emissäo) . 

emissão a 

¥ 
' : 

'M 

! 
t 

77$000 

70*OOf 

s o t 
1065 
1055 

»ALARFÔRTR L>A CAIXA P I MA!» • 

INCtWCT» 

• t * rAULo. a u 81 DU 
u rorn. KU »AXT0S 

jt 'Lito un 1903, 

Conte» correntes uai 

t l d m 
Aí a ruoeber . , , . 
«s dwcouludas. . 
«a caution»' 
ires eXieinnaS 

doras depositado» 

A Ç T r v O 

IWM 
- i a r 

iÇoi 
12 055:0141 
4 240:6851 

moeda cor-

reste . 

6.054:50(1-5450 
«.278:714 *600 

4.811:5445075 

H j . ^ . 5 0 2 : 7 2 6 » OW 

P A S S I V O 

C o n t u correntp de mo-

Ogpaaîfos a prazo l ino. 
Titulo» ero l auo lo • de 

poaito « efuntoa a re-
ceber |ior conta dn 

twoelro» 

Ca l l a matriz, cais» II-
lial no Rio e c 
pondentes 

Oiversas contas . . . 

4.850:408X601 
2.024 i:i05UI0 

10.8111:2115270 

JKs. 

14.812:031<1;«30 
1.005:850y 170 

42 bfli:725|lrtir! 

S. E . ou O. 
Os direetoref, 

P/.AA9, CAÍt . 

A V I S O S E S P Ë C I A E 8 

D R . 
i ldade de Paris, 

da Uulr»r-
: Benefice*-

U a d l p o a 

ALVES DH; L IMA 
Paris, rirnrflao d 

I la PcrlngUTu e d.l Hants C»aa .— 
Oalidade : if lolestiü d» Mohoras, 
»la» urinarias e p»rto«. — BeaJd. : r i u 
Brtiradeiro Tobla», W A. Cot í inU.: rua 8 . 
Belito. M A (daa 12 4« 2 ) . | 'Mep . , 301. 

D R . A Z r R E M F r i f t A D O - C l i u l : » mc-
com eapecialidado : inoieatiaa do 

t o e dos pulitir.e». Ríüldeir la , m a 
Uberdade, 108. Telephone, 82. 

VA I . LAÓÀO - cl iuic» 
especialidade : e.VpUUI», moleiras 

:emk nervoso, coraçu» o pti'inScs. 
" a j í a , 11.1, da 1 

da Consola-

2. Telephone, 602. 

illorlo, rua da Quitai). 
I 3 heras. Reaidonrit, rui 

. ADRIANO DE BARROS, CUKI04 
?A— Consultório: rua doCoaimert lo, 

roa Yplrau^a, Iicaldcncla 
82. Telephone, 922. 

LEST1A8 DAS CR EA NC AS 
». CSJ ' 
.Cs ho 

'taiia, AOatrirí, Allemanha e loglatrrrn. . . . . 

M ^ W r 

ra dos 
iro Vlahna, 

prluclpaes hõspitaes da 

A í 

Dr . 
pecUüsta,' com prati-

Franja, 

Sceldcnçln, rua Maria TUareM, 24. Tele 
lione, Oti. Consultório: rua S. Bei.to, 
- Telephone. 6 fá ; d i 12 ás 3. Ï1. 

CAMPOS SEABRA, çiedlco o ope-
cuiultori«, p ia S . Bento, 51, «o-
íonitiltas: de 1 ^a 3 da tnrde. 

Ri sldentia, rua f W j o di; Ilúpetiuinga, 73. 
utcr.de a diau:ados a qualquer hora. 

D p . BETTENCOURT KODKIGUES _ 
oriBUltorio. rua 15 de Novembro, 22— 

sultaa, das 12 in 2 da tarde. Reslden-
rca da Liberdade, 57. 

1 
Com 

k 
D R . ERAPMO DO AMARAL—Da Fa-

cuidade de Medicina de Par is . Cllniep 
medica, com especialidade — Syphilis » 
mclrctias ia pelle. Consultorio: rua do 
fl. Cento, 46, de 1 ás S horas. Keai-
delicto : rua D , Veridlana, 67. Telepho-
ne, ECO. 

DR . VIRIATO BRANDÃO .-C l i n i c a mo-
dico-cirurglca e cipecialmeute moléstia» 
dc» {l,7nl«8 çenito-nrtnarlçpellt etf-
f M i n . Consulta» da 1 4» 8, ra» da Ki>a-
vista, 41. Residência, largo da Liberda-
de, 56 Telephona q. 100. 

M e i a a a i ; l s t a 

ANTONIO S ÍOLL IARD , ex-p ro tes-

t y r ih ! E s c o j t i u e M a s ^ a ^ e m , (te 

P o r i s . Hu i t d o s O u y n h a z e s , n . 94, 

A ' S e r v i ç o D i r e c t o r i a d o 

S a n i t a r l o 

H» u s oito aunoi ma i i ou menos exis 
t ia nesta cidade uma ph»rm»ci» sob 1 
firma J . Figueiredo & C . , t »emqneat i 
bote ee sonbease porque, essa pharnisi-la 
fechou a» «na» uortaa e o »eu proprietá-
rio n l o fftra inala visto. I lorve quem na 
occaslto dissesse que o nosso bom ho-
mem tinha abalado para a ATrica a ten-
tar fortuna. 

.14 cttavtnris csqavddos da pharmacia 
c do leu proprietário, quaudo chega ás 
nossa» rajos a Tribnria ria Franca, on-
de deparamos 110 eipediente da Câmara 
Muijlciral a r e so l u t o dei ta corpo-
raçJb íoore um requerimento do pliar-
maeetitico Jos< Vleir» de Figueiredo. 

E' o caao de perguntarmos: voltou da 
Africa, ou hfyia mergulhado cm üontos e 
»urgido na Franca ? 

Se o Figueiredo daqui 4 o megmo de 
hl o o caso de darmot parabéns ii|patria, 
porque o homem agora parxeo estar mais 
aperfeiçoado, porque solicitou daquella 
Cami ra que lhe attestasse se «11« tem a 
idoueidadu precisa para exercido de sua 
prof i i s io . Vào ver que eite novo galeno 
prepara-nos um golpe de mestre, mas 
porque s. a. so dirigia a uma corpora-
ção leiga ao assumpto, quando lhe seria 
mais honroso recorier ao» clinicos ou a 
quem entendesse d " risesdo ? Conheces, 
s . o que dispõe o artigo 70 § 2" do re-
gulamento do Serviço Sanitario ? Sim, 
porque aos.-(e regulamento nfto se disse 
que as camaras municipnes t>'m compe-
tência psra atteatar u Idoneidade a ts 
pharmaceutico». Es-ia l j l l toria do seu 
Figueiredo cst4 errada ou tem 
bico. 

Já enlendeu-sa s. «. com a Directoria 
do Serviço Sanitario em S . Paulo, imt i 
tuiçilo competente prra lhe reconliscer 
casa idoneidade ? So j i entendeu-se. com 
certeza rsta-í s, s. com uma illusío dc 
inenos. 

Nilo ha duviJa. este sr. Figueiredo ó 
mesmo nni Irrritcl. 

MARI ; Í 

i « t « r l a 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

POI t 1$(KW 

£ i a 1 0 d o c o r r a u t * 

2 0 : 0 0 0 9 0 0 0 

P O R I5OW1 30—1» 

F e b r e s l n t e r m l t a n t e s 

Curam-se, com grande raplde«, usan-
do so es verdadeiro» liror o pílula» CAFo. 
HE IRAO ; milhares do pesstfas t»m «Ido 

" I I I 

8ANT0 
_ c a do reco. 

uheclmento. 
Vondo-Sií rm todas a» pharmaclus. De 

posl to: Drogaria Beir io—Pelota». 
(3 eui 3) 

restabelecidas com estes mllai. r 11011 pre-
parados, a que chamam SANTO kE-
MEDIO BEIRÃO, como prova 

P e i t o r a l 

de flores de aroeira, angico e nmtsmba 
preparado de effoito garantido na< affte-
çíes daa via» respiratória», como eatar-
rho pulmonar ugudo ou cLronlco. br .n• 
chite», coqueluche, asthuia e toss: no-
cturna. 

B a r u e l - S . P a u l o m) 

1 Á M 1 M h n f f l 

C t m p a a M a M o g y a a a 

TAUlra MOVEI, 

Fa»o 
•gosto r ro l lm« fúturo. 
daa aa llohai deli 

b i l l de 
««a d» tartf( 

mento ds 

publico qds, durante o m u de 

" " ' vigorará est tó' 

13 d 

. J l « l 
Uta i.'ornpAûî'ia a tage 

re!, equ U M » « 

das tabsllas i c á f í . 
oradov ua bas J da 
•ua respecllfa ' «la 

ijovcrao do Estado pr-lo 
pu l , , f ina «m 

As inesbiM 

a-A 

tatU 
camb 

anQiiugo d p 

a-B serio co-
dliUrestial e 

pror«d|» 

0 m a l a u g m e n t a 

A rrn»a está na Angaria America-
na, Je (Queiroz Mallet fi C'., qua acaba 
do recaher sortimento daa Pílulas sudorl-
rlflces de Lui/. Carlos, para curar prom-
piamente a Influenz.» c grar.dea constipa-
rdes. Vende-ac tamoem na casa l.ebre, 
Irmilo Sc Mello, depoaitarioa da efflca« 
•Injecção Mendes' . . 8—8 

H o s p i t a l i t a l i a n o « H u m b e r t o I » 

co. truut t iKtLa 

pelo pra-Est4 aberta 
^o d» 15 dlaa 

a concorrência, 
a partir desta. data para 

írl i 
lerto I ' , 

Avenida Paulista, rua Monte Alegre 

conetrucçio de bina parte dos edificais 
• Humberto !• 

Alegre 

do hoapitai i tal larn ua 

(D'/4 Tribuna, de Santos, do dia 6 . ) 

A d v o s a t l o a 

O S A D V O G A D O S , d o u t o 

« • e s F r u i i c i c o a K i u j c n l o « l e 

T o l e d o e A n t o n i o A t i ( | U 8 l o 

M o r e t r n d e T o l e d o . I - . H e r l -

n l o r i o , r u a S . D e n t o , - í i t . 

12—6 

A D V O U A D O - O dr . J . B . DE O t l -
VKiRA PESOEADO mudou-se para n m a 
Direita n . 22-A, onde alteuderá, pr.ra 
6crvlços nrofiss.onaes, das 11 horas ú 1 
a das 2 ás 4, cm todoa os dias úteis. 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Baldoe, Estevam de Almeida, Gabriel Ri 
beiro dc» Santos, Oacar Moreira, muda-
ram sen (scriptorlo da rua de S . Bento, 
n . 2G A, para a mesma rua, u . 57. 

F l z - a . 0 l 0 n . l 3 n . 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A 
ferrar: o o ao'ieitador Juvenal Aranha 
íq Incumbem de todos os serviços inhé-
rentes à sua proliSïûo. 

B o n t l i t a s 

E M I L I O SCHMIDT - Dentista rusjo-
irafl'elro. Consultas, das 7 hor ís da ma 
M ás 5 da tarde. Rua Victoria, 19. 

A . BRANDAO, cirargl lo dentista 
V e n l i j a Rangel Pestana, 131, em fronto 

30 Grupo Ii»colar. O» trabalhos oleeüta-
09 n o t e consultorio a:rJo garantidos 

5pr t orlos anoos c por preços sem com. 
SeteneIa, 

CÔÃCBMÃN — Dentista — Rua Direi-
ft, n . C. 

DENTISTA.— O cirurgião dentista A . 
Çf i te l lo faa qualquer trabalho dos maii 
eitx.elçfiados o modernos da sua pr>-
ílSíEo, por preço» muitíssimo razôaveLi. 
Acctita pagamento em pmtações, prs-
Hamente contracltdat.— Oabinete e ric 
' " ' Direita, (detida, m a 20-B. 

S U B B A S 

E x e q n l a s n o S a n t í s s i m o P a d r e 

L e ã o X I I I 

O Prior de Contento do Car-
Lino, desta cidade, frei Antonio 
r d a Virgem Maria Muniz Barretto, 

faz celebrar, na egreja do mes-
^ mo Convento, no sahbado, 8 do 

jorrente, 4s 8 horas, miasa com libera-
ip>, pelo descanço eleruo do sábio e 

Santíssimo Xtuão X I I I , a maior gloria 
a Egreja Catholica o doa tempos actuacs. 
P a r a esse auffragio convida lodos os 

fieis o desde j á agradece áquellcs que 
se dignarem comparecer e orar pore l le . 

S . Paulo, 6 de agosto do 1003. 
Fnk i A.vro.Mo DA VIBUESI .'JAIUA 

M I I M Z BÀIIITETTO 3-2 
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mi 
tá orrUda em duzentos contos de réis, mato 
ou monos. 

Aa proposta* dcveui ser feitas por 
preços de oaidade, escriptos todo* pqr 
extenso c trazer o recibo da cauçSo de 
cinco contos de reto depositados nu Ban-
co Uommcrcial Italiano, pa fa garantir a 

agna no ' exccuçio do contrato, dôvem ser entre-
guta cm carta feebada A lacrada, até ao 
dia vinte da agosto de 1003, ás 3 horas 
da tarde, ao [»residente da Sociedade dc 
Beneficencia Italiana, ar. dr. Carlos 
Comcnale, na rua do Commercio, u. 3 
sobrado. 

Aa propostas serio abertas no dia se-
guinte íh !t horas da tardo, na nede da 
d i i a sociedade, rua do Comniervio. 1'í», 
sobrado, na presença dos iuteressudos o 
do sr . cônsul italiano. 

A coruiniss&o da Sociedade do Benefi-
cencia rcserva-ac o direito de accntnr a 
proposta mais conveniente ou de nlo ac-
celtar nenhuma. 

O contrato em forma legal passará 
entre o proponente escolhido o os senho-
res cônsul i ta l ian j em SIo Paulo e a com-
missão da Sociedade dc Benelicencia Ita-
liana. 

! O contratante empreiteiro pngará to-
i das as despec is de ch ripti iraçlo, regis-
| tro. sello etc. , do contrato. 

Os desenhos, orçamentos, especifica* 
ç«5es. etc. ficam tt-disposiçflo do publico 

i ua sedo da Sociedaüe cie Beneficencia 
Italiana, rua do Commercio, 20, sobra-
do; t d u s os <iias, menos os domingos c 
dias feriados, do moio-dia ás 3 Su>.as d a 

tarde. 

.S. Paulo, "i dc agosto de 1D03. 
8—2 . A coiitmisião 

E h e u m a t í s m o — cura radical, tomando 

o Klix'.r M. Morato . M — lei.. 

A s m u l h s r e 3 

A -r i Míria Anialia. soffrendo muiío 
tempo do flores brancas, aem. achar alli-
vio com diversos tratamentos, curou-ao 
radicalmonte com as pílulas de Tayuv-á 
M. Morato 

—Gertrudes da Conceição, de Campi 
us-, tiniia accessos do loucura, pelu fal-
ta de menstruação (suspensfio). o f;o-ia 
hojo do perfeitii saúde, por u<ar alirum 
tempo as pilulns de Tayuvá M . Morato, 

í propagada por I). Carlos.* 

I.ydia Martins de'Oliveira, do Tletí, 
sentindo 

uma dureza como uma bola, rue mudava 

i • 

!(• move!, 

gmtnto da du 0|0 sobre' a m/ . la som cam 

Bis daa tabç)!.« l-A, ÍÍ-A, 8, ?> tanta ad-

neute na Parta (ier^l) M l 17. 

Na liuha Tronco * Ha i l i i « , os frete, 

» 3-B 

Vf a h > f l 

Iblal, 4>p 

Aa meifaiu tabe l lu , uas^ltnhaa de côa-
ceaSílo federal (Uio (Jiande, Ca lda , e Ci-
latão), tcrlo, a l í daliberáfão d j ifívcr-
no, u accreicfmo d , .TO 0(0 sybr? as sua* 
rardos primitivas, ir.tu, entretanto, exce-
derem o limita da r». 9CÇ10Ò í o r toas-
lada da omalquer procedentia ate a esta 
çáo ds Santo», sendo mjeltos a ene II 
mite, no referida mel. os treeno» i 

De Batataes ali! Ara juarv , para -caW 
capecials j 

l ie MaCaliiihas até Araguarv, para -ca-
fé de 3-A>; 

Ua Mandihii ate1 Araxinirv, para -café 
d e a - R . , 

A s tabij i lu l-A e sal, ua linha Tr»i" o 
n Ramaes, applicar-as-i o auginento d( 
31 0|0 sobre n r«2ílo normal, «endo am . 
tas Isentas de cambio nas linhas de eoiv | 
ccaaäu federal. 

Onlrotini , COLlir.uardo iseutas de ta ia 
canibial as labollaa 4, 4 « -ge::ere.» de 

dmclra r.ccruídade-, a u i m eomo a ta-
la O ua Parto Gsladoa' 

Campinas, 28 de julho ds 1B03. 

fo'iL PEBEIUA KSDOI.'(AS 

10— 6 luapoctor geral 

a s H i u i 

A&enciaGeralda$L oterlas da Capita IF 
39 —SUA DIREITA — 39 

i a l p i 

A l > 

C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 1 « p a i o a c t u a l 

J u l i o A n t o n e « d e 

r a p r l a t a r h i 

r e o 

A m a n h ã S a b b a d o 

I it agasto de 1903—is 3 horas da tarde 
P K E t t l O MAXOM 

« r a f a i at> P I . T H 0 : « 5 0 , h « u « e u -

í»>. a « 4 f n s e i - m c 

de t t t n U fr i f i i io foi vendido no vare j í desta impír tànte 
I p l a n o Aea tn i m p o r t a n t e l o t e r i a i J ç t n I r a i n r i i t A m 

t e m m u i t e a o ti t r o a i le i n i u c r t a n c l a . Joe» « n e i i a « c o i n i O . 1 

t a not a Aa 3 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 . 

A preferem la p?ra » compra de bilhetes desta grande loteria devo ssr dada n»r t o d j j 
acreditada AGENCIA O E R A i . 

a l é m d o p l a n t i o ds 2 0 0 
;(s e i l l a t r l l j t t » p r e m i o » n a 

001» *.<>«, 
i m p o * » 

», Jararacqça 
o u 4.rtficip^tf 

Ism' 
a ufU'i A ror. 
I rgar i aa do 8 

O P E T E O I í : ^ . » t r a h i ! « {» oma 
pl«a»a da Ama 

Cura qualquer p a i . vais, rheanialism«, 
ImpotcBcla. 

I'aa-se ederr.aiuen'e. Ver.de-ae na 

r U A R S i A C I A M O D E L O 

H u n A m a r a l f . ' c r j | « » I , 2 1 

E na drogaria A:.- or ico .ua , UCA DO | 
' l'UUAK'.Io, Id . 

13—15.. 

os matin«; a est] anltgi , 

f l U Í I f ! H c a s a = l u o i á v s n d e u , p o r 3 v e z e s , n a s e u i m p o r t a n t » v a r e j o , I T i l I f l 

U i i * V - i » o g r a n d e p r e m i o d e 5 C 0 c o n t o s e m b i l h e t e i n t e i r o 
O a p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v o m n o r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l e a c t n a ! r e p r e a e n t a u t s d » C o m u a 

n h i a de L o t e r i a s « a c i o n a s s d o S i a s i l : 

J u l i o â i f i i e s d • â b r o n 

e c a s a filial—rua d o T h e s o u r o , 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 — 8 . P A U L O 
5 

C o m p a n h i a M o g y a i u 

A carooçar de I o de ngoito ^roximo 
futuro, viforará ua linha Tron v» « íta- ; 
mac.T», nova redacçio da» tarifas «la café, i 
sob a« ae^aíntes ccndiç^es, accnit s pelo i 
governo df> Ratado : 

Pelo transporíe do café em t r ao be- j 
ntllciado), classificada na tübellu espe- ] 
ciai «café», quando despachado via Cam- j 
pir.aa, na fretes 3er1o cobrados segando 
tabelia differetreiaf, orcurnsada com as 
distancias ex,.itent-i entro todas os esta- : 
çues das linhas de contrato estadoal 
• Tronco e líamac» , contadas u partir de ' 
Campina9, »(Idicfionando-ie.lhfs a tarifa 
movei, ua ra^ào de 15 • ( „ correspoa-ipn» 
te ú taxa cambial de 17 (! , s^ndo a.sne-

gulntes 
ciai : 

de 0 a 1«.0 ki ls. 
. 101 a 160 » 

» 151 em deaute, 

basos da tabelia JiTfercn-

S1Ö5 rs po r tou , km. 
8105 . . . . 
8081 . . . * . 

II 

O café em grão ^benefjt'ado). qn iu í</ ; 
desnackado nâo via Canipiüas, mes do 
qnaiauer e^taçüo para outra desía Com-
panliia, pagará o fn»to de ac.-úrdo cora n 
tarifa differencial ori.ua referida, w. a j 
accreirimo do 15 orresponien' 

taxa cambial de 17 d 

ido ca 
il ce-

CAIiTA A.HEUTA AO t R . BTPPOUTO 
K' tratar de obter empenhon, ou coasa 

equivalente, poraue, do contrai ia, r.üo ar-
ranjará iiaua. Kem sabe que quando o 
poder judiciário, a justiça, estú sob a 
canga do executivo, ú k i é para ingle/. 
vôr . O i próprios advogados íjnrlâconaul-
tos) nâo tira confiança em bi. por ser . 

incerto o exlto de uma causa, ainda qu.- «offria de desarranjos no veutr. 
seja a mais procedeiito, na oplnifto des . u i r , a dureza como uma bola, r 
cx?,- . ; de legar, e tomando das pilalas de Tavu 

Pois ho etc querem converter os juizes i v ã M . Morato, sarou e voltou o at-uèti-
cm sacerdutcs de uma moral que ufto . *tu. tendo hojo muita saúde 

n r r n , ! : ^ » * ,in ^Uelsido Moreira, de 8 . Paulo, oson já invadiu aa formalidades do existe 

processo. 
Emendas ! . . Ainda mesmo quando a 

lei formalmente declara que cilas annul-
lam uin documento, a dirtadura. judicial-
mente ou-nío, decreta o contrario. 

Cai ia lo, dr . i lyppol i to, o «eu vasto 
saber e a sua longa pratica do fõ^o o 
poderão t ra i : i r . . . 
3—1 O Espirito do Domingos 

O advogado L . F . Rangel de Freitas 
communicu a ssus amigos e clicntea que 
mudou sua resideoola para a rua Florên-
cio de Abreu, G3 (téléphoné, 8a0), conti-
nuando com escriptcrio á rua Direita, 16 
(telopliouc, 87ü). 30-1 

S c h i l l s — r ura radical tomando o Kl.'-
xir M. Morato. 30—1M.. 

dus pi lulas d« Tayuyii M Mc rato 
rou-so de desarranjos ir.tes'inaea, coin 
dores nos quadris, saffocaçdo e auclas 
de vomitua, quo a trariam atormenta-la. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem ein S . Paulo: S a m e l Si C . 

30—17. . 

M o r p h é a —cura-ae usmtl3 
Morato . 

Kli i ir M. 
3 0 - 1 8 . . 

1AB HYPOTHEC ARI A3 

Real do O . 4 8 ? 44S>','><1 

D e c l a r a ç õ e s c c m m e r c i a e s 

no's 

5 5 f M$50t 
S(J* 88»68É 
a u » 63« 

Vq a HO dias . . 

a 30 (iias . . 
io dc S. Pao l o . . 
, da (4* alrie) . 

DEBENTURES 
União Soroet' 
série) — -

: - 2 M 

i a ç i t u C o i n m e r c l a r 

EM "ÀVTOH 

íuiiiraçil.» Iiontom recebida» * 
o t t l i o da Prata do Conirtnr-
aa aegniotci : 

>r«rio 

rtkular 

CAFK 

Pracnra 

Calmo 

tOCJAÇXO COMMERCI Aí. 

1er do » s i i a jalH« 

l ü hs 
11 1|3J 
14 3|3i 

4 hs 

12 l f l J 4 ' 

1Ï 3|32 

'ri-

. ae^ io 

8SCU1 

CAMAKA SVNPiCAI. 

a Rjm-Iital ii < CorreUir« af-

•Tn „ «tgiM t « tabatiaa : 

i Ttila 

A v a r o 

A' P II A Ç A 

O abaixo asaij(»3do d?t'.ira i pra (a a 
a unem prssH Initr i^sar t t r coraVra-
do da «ra. l-laii Jiua Uampi, com o pleno 
GOBacntintento «'D msrid.i, «r Antonio 
Cam| I. aen ttotel denoniiBndo—Hotel Tos-
cano, sito <i ru-i PrrnaiubDto, n . 1M, li-
vre c drsamt ara<,a<!o de (lunlijncr onun. 

Se olgiiffin se julgar i redi-r. a.iresrnte 
•ua conta dentro 3 ui-.s d o t a dnU, que, 
aend:> leg^], será pajra. 

Avaré, O de og .« !o de 1003. 

PniMo CARttrri 
• - I concordo: CLACDINA C AMPI 

S e c ç ã o l i v r o 

E r . D i n o B u a n o 

Será r n t o n r i d o era s-u csrriptnrlo de 
aáTo^icl», i t r i v . u a ,1» Sé, j » „,.,<>. 
«I» is 4 k j r i s da tarde. 30—-!1 

S i l v a A r a u j o k C . 

«o f c a t i f o 

Os i b a t i » • . s tena lM, proprietário« it 

Sharru«--!« • « I v o g a r i » á m a P r l 
l o i r o do M a r ç o , n j . 1 

fcrb a a vnj or <<i 

C o m p a n h i a M o g y a n a d e E n t r a -

d a s d s F o r r o e N a v e g - i ç â o 

PAHAMCXTO DP. OtVIUI.VbO 

Uo dia 11 do corr. nte em deante ss 
lagará neste escriptorio central e no dc 
3üo Paul», das I I horas da man i i i iis U 
ria tarde, o 69"* dividendo, corresponden-
te no primeiro semestre do corrf.nte an-
no, na raz9o de 10$ por acção integrada, 
e 4.S por a r ç l o rom 40 % rcallsados. 

Campina», li do agosto do 11)03. 

C A N D I D O CL. G O M I D E 

— 1 Chefe do Kscriptorio Central 

: * i ; i ! R F S P A L U S T R E S 0 C a 

f é Êo i r f to—l icor e pilulas—cura 
e com rapidez estas febres que 
tanto affügem a humanidade. A 
erficacia do C a f í B- í i r ü » , nas in* 
fiam mandes do ficado o do baço. 

lambem c imiuatostavol. VcnJe-sa em to-
das as pharniacias. Deposito : «Drogaita 
Beirão* - Pará. (3 em 

F e r i d a s a n t i g a s 

Curei uma ferida de mais de doze an 
nos .nue era um verdadeiro tormento, 
usando por algum tempo do E l i x i r M . 
R ü o r a t o , propagado por D . Carlos. Deus 
que recumuchse t&o feliz achado. Lsaa 
como convier. 

S . i'aulo. 1 de agoato do 18S0.—Wen-
ocs!au Viceuto Vieira. 

O E l i x i r M . M o r a t o vende-se, ein 
S . Paulo. Baruel & C . 30—1* . . 

RQtMfrf*, IS é 
i m ma t r ú . kl 4» 

vri|iör 
Oieii't/ii S' s e f 
Ä.v H e i y , us, 
d o R o c h a , d'-
aile stlS-'i' t " ! 
•om s pi ;.rni 

?'aSM.i.' • ' . 

In. « i t M v. 
Ri.) de inn. 

T-iu-li-ift 

e 3 , e da fa. 
prodnctoa rhlmieos 

-Iii. ' S. d m a D . A > -
Í S C - A a 1 9 0 , e s t a ç ã o 

«rim loin.» t i l f m frit a, 
m e ea.ta tro» « l ï t rttainunt 
ia 0.1 l u j tir t.i.nt de 
• f'Ttr-n! o Nvv u »oh a 
* A r n o, 
r.i, .1 u< « de 

AftAl tv k <J. 

C o n t r a a s d o e n ç a s d ' s s t o m a g o 

o u d o s i n l o s t i o o s 

acottsclltamos o emprego do Gal-
vão de Belloc. Com effeito, o uso 
do Carvão do Belloc, na rtóse. do 
2 ou 3 colhcreH, daH dc sopa, de-
pois dc cada refeição, basta para 
curar em poucos dias as doen-
ças de estômago o as moléstia» 
dos intestinos, mesmo as mais 
antigas e as mais rebeldes a 
qualquer outro remedio. Esto 
medicamento desperta o appetite, 
acedera a digestão e faz cessar 
a prisão de ventre. 

For isso, a Academia dc Medi-
cina dc Paris teve a peito appro-
var este medicamento, para re-
commendal-o aos doentes. 

K' uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

O l l u a - a * o p ó n u m 

copo de agua e b e b e - a e . 
A còr preta do carvão parece 
pouco attrahente á primeira vei 
que sc toma; ma» a gente se 
acostuma a ella depressa e não 
quer mais nenhum outro remedio. 

A' venda em todas as phar-
n i a c i a s . 

D e p o s i t o g e r a l : 19, r u a J a c o b , 

r « r i » . 

P . 8 . - Pixie-ie »uhêtiluir o Cor. 

v i a He Hell ok pela$ pastilhas de 

Velloc—a merma composição, a 

mesma virtude para curar— 2 ou 

3 pmtilhan, dçpoit de cada r* 

MOLÉSTIAS DA PF.LLR 

S y p i i l l l s 

Orgnm.i ^i nitnia o nrluario, 

U l i . V I E M A M H E L L O 

ESPECIALISTA 

Trata a rypl.ills e as moléstias 

urinarias por pro.:ewos efficazes. 

Ctiienltcrío i Rcaidencia 

H A ßIHTITA, 65 I Alameda ölette, 101 

Telephone, n. 510 (m) 

Ao caf'i em casquinha eis 
tabolla 3-A, assim como a?-i 
n'ja, rm còco, classificado na tabelia': 
quando despaefendos via Campinas, • 
appi icado o l ü ^ m o re^línen «te tarifa 
tabelecida para o rafé em gr.Io, <o: 
abatimento de lu 'j0 para o cafe eni i 
quinlia, c de L'Ü °f„ para o café em 
reja ou cò-o. 

Tanto o rafe em cas^uiuúa, o rno os 
cafés em cereja ou coro, ijuan lo despa-
chados n3ü via Campinas, ina.» de qual-
quer estação pa in outra desta tompa-
uhia, I agar tio -J frete das tabeliãs ein vi-

i v A o m i m 

i m m l y í o S E q l e i x k « 

f effre <«o eitoinaffo • do« in te«th* i i » 
i.Sc conhece o 

E l i x i r C i n i r a 

r t s r r h f s — 1 rnll if , l i l t n ] h o r u 
» t teedo hniiver Umbrra fébr». n'lmlr.1» 
Irt•«, riiualtínMmente com o Bliitr 
í intra, S d>'xi d« b i m l p h i t a d , q i i i j . 
ii yor aia. 

I' tn(,)llTfl a rm, ri aqnaIM q n i l , 
Ii(»r icriido cio g ag i r i nada peln 
iU. 

rfr t içâo d«í çTlsaçiu. A* crlanÇM, nit-
tt (I.QCH, rjnssl « n i p r i ficam aMe idu 
í f o.arrlié«. féhra, vomito,, « par» I a n 
t i o Lu nirlljor remedio do qaa o EUxir 
intra. 

Dprpep'ta—lalt» de jpp^tlte, d i j je j t l , 
«Ülliiil. chi da estornado, duas, trei >a : 

i t i ln io!htr?9 Lor dia do E U X I R CI.V- ' 
TKA tn fclJXlil f U C H U l i í U O l l r o j M ! 
—|rt|,aríJo do pharmaceutico AntM* 
J iKtc l\. Listra. 

bctlre cc ?onorrhéa e i quem i l j J I . | 
Utce o IctaUivei 

I j i j c c ç à o C i u t í a , j j 

Ft ion!rr-K rm todas a> p<iar.at:Ul < 

ü i | i > k > . 

I t l l I E l t COM DIAU.':UÍA3 t U J t U 

r.n.n. tt. Antonio Pinto N V . n dlntr». 
.-Tento em abono da verdad) ronf lrn ir 

fn tKr ip tn empreguei o l í l i t ir l l 
scinry Cumpoito, por v . preparai) , 

es. [resi na de minha creia e miU crias-
çm de cmprcgadnn n vUIahoj da fa ie i l i 
do e t i l rmio coiooel Lu i i d) S o u i 
Ltite.' qne acf'rlom de dlarrltéa o Jyson* 
t í l i a com fíbro e vcrmei t. nlo fi-
l i ou nm aó dos do/.u ou m&U n m o 
t , u empreguei. Com cattma h í m u j o 
• ii. dc v , t. at t" . ctirJ. c t * . — t r a n c a i * 
•> Jfakiu Um. íuj 

D e n t a d u r a s 

Ínnonteítiveimente aa mais bem 
badas !tt o dentista ruaso-brasilcir.i 

EMILIO S C H M I D T 

DCA VIC IOLMI , 19 

P ó s d e n t i f r í c i o s 

DO rBAUIIACEUTKO 

A b r e u B o b r i n l . o 

ExceUento prepara^íto, dá tira ar , 
ii.» tgradubillaaimo Alveja pronipta-
mrnte r» dente», con«er»j-lhe» * d.i-
Ibe» moior brilho ao esmalte, previ-
ne u nr lo dentaria o ns dflrci de 
dente»; finalmente, it o tnal, precio-
ao r iuípcrtante auxiiijr da ü j a ty-
{iene da becra. 

CAIXA, 1 J,OlW 

B a r u e l St C . 

í 1 ASA WA INBERG — Importante xortl-
" ;ir:jT:'o de chapéoB para senhora» e 
I riau .JB—ultima moda—, bem como unia 
bem montada ofíicioa de costura, na qual 
rc elie encommtndaa, tanto da capital 
i.oinu do interior, por preços módico», 
r o í Mareclml Deodoro,2lt. í.0-4... 

d. Q U A S . S I A , 

e Casca. de 

I-araoja-. amargas. 

T O N I C O . A P E R I T I V O 

R E C 0 N S T I T D I H T 2 , F E B R Í F U G O 

nrcOM-HENDADO aos COKVALESCKNTES 

e a todos o» atacadua de 

CHLO ROSE, NEUflASTHímA, 

FE31ES, VEflTICEtiS ESTOMACíÊS, 

ATONIA O AS VIAS OIOESTIVAS. 

L R A B O T • D ' V \V!D. fh<" di f dis:>, 
err C O M P I Í - . M ' perlo 1 * A H1/. 

B . e n t i s t a 

O I in i rg iao dentltta Anniba. Vitral 
cuca qualquer dente, por mais dorido que 
seja. em 2 í horas, coin om proces«} de 
suit invençlo. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito on mas-
sa, por 88000. Obtnra a ouro por 10< 
a ÜS.-jOOO. 

Restaura dentes a ouro, por mais dlf-
fieil que seja por a 10», Çnio empre-
gando o proccaao bruaco do inartello,. 
L impa os dontes- e os torna alvos por 5 £ 
a 2ut. l i i t ra l dentes sem d6r por 5 $ . 
Oolloca dentaduras com ou sem chapas ; 
dentes a pivot, coroas de onro e locrus-
traç ies de briihan'es. Trata das modés-
tias da bocca e corrige as anomaliaa den-
tarias. Todos oa trabalhos a lo garanti-
do» por muitos annos e praticados sem 
a mínima dor, mesmo na» pessoas mais 
nervosas, no consultorio caprichosamente 
tnstaüado, com todas as coodiçSos hygic-
nicas e c si apparelhos dos mais moaer-
uo». observando a rigorosa anti-sepsla, 
aconaelbada pelos metnodos dos mais con-
snmmados da cirurgia dentaria. 

Consultas 
4 da tar íe . 

opernções, das 8 hora» ó» 

• Im; 

H i u a d s b , B e n t o , 

S ú b r a d o 

a s a W a i r i l i e r ü 
t iu ' i i i qulzer Curu-

chapéos para 
senhora» e crianças deve faser uma visita 
A esta cosa, qu ' lambera possi» un a 
bem montada ofíi. ina de ostura. í r in 

! Mare iial D.vi lorn 20 »•>—>.. 

gi>r. ,J-A 
movei, no 

Campina 

1 0 - 8 

ilinaJ ! 3-1!, odd 
slur ds 1» 

29 de julho .le 19«! 
.IUHL l'Er.KIIlA liElii 

Inspector g-ra! 

da tjrifa 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 1 $ 0 0 0 

Loteria Esperança, cm 12 dc outubro 

' • E r y t h r o x y l o n -

Tonico legeíal para o c abei lo Este 
ezcellente preparado, dotado de um agra-
davcl p rfume, é o melhor eapcciflco pa-
ra a cahice. caanas c outras a f f ec^e j 
do couro cab Iludo. Preparado cuidado-
samente pelo dr. C. Pars l.emo. 

Esta loção acha-se á venda á rua r i o 
r e n c l o A b r e u . 1 3 3 . 10—3 

E S J D X ^ Z - . A . I E S E i 

E d i t a l do c o n c o r r e n c i a . p a r a n. cou-
fctvuoç3.o do « m ed i f . n l o a t ina-
d o é. M a t e r n i d a d e do Li. t a u l o e 
B i l u a a o á r u a F r e i C r . ueca . 

Faço publico quo até ao dia 5 do setem-
bro proximo, á» 3 luras d i tnrde, na 
ladeira de Santa fphygcnia. 27, rcce-
bem-so propostas para a exei u.f io das 
obrai» de coi.striuçio de um edifício 
dfátinado \ »Materuidads desta ' apitai, 
observadas as seguintes dUposi<40 a : 
1"—As propostas, apresentadas cm en-

veloppos fechados, com o n mo e indica-
ção da rosldancia do apre» Mitautf, terio 
a^llo do Estado, firma r>-conli i.lu. o sj* 
rilo acompanhadas du re«;ibo da • aa',lo 
do três contos do r'is, feita no Bai.^o 
do S. Paulo; 

2*— Os çoncorrent'8 íorranlarSo as 
propostas por unidade de obra, compro-
mettendo-.se a observar fielmente uh ia* 
strucç(5c9 ministradas pela fiscal das 
obras, cujo coine<*o o conclusão serào 
previamente marcados; 

B*—Deverá ser indicada nas propostas 
manoira pela qulti liâo du ser feitos os 

pagamentos—am prestações menaaes, ou 
como melhor parecer ao interessado, des-
de que sa declarem as vantagens of fere* 
cidas neste sentido; 

4 *—O proponentü dará fiador idóneo 
para o fiel cumprimento do seu con* 
trato, 

5 *—O concorrente preferido que. den-
tro do pruzo de 5 dias. a contar da-
quelle em que fôr avisado, nâo assignar 
o contrato para dar começo us obras, 
pcrdcrA. em oeneficio d a . Maternidade, c 
valor da cauçSo; 

G*—Na ladíira do Santa Iphygenia, 
27, rncontrarSo os interessados "planos. 
dcHcnho» e todos os esclarecimentos de 
quo por ventura careçam; 

7 a — A Maternidade nào se obriga a 
a co i t a r qualquer das proniut*», nem 
mesmo a ne preços menos elevados 

S . Paulo, O de Agnato de 1ÍK)3. 
W . S vi. vi o M A VÁ 

Director da Maternidad« de S . Paulo 
0 — 1 . . . 

tonico Indígena p r . < 
n-ra nado G r a ú n a , o :: 
hoj« tem npparecido. 

E' uma descoberta feita p»r um gran-
de investigador e distiacto medico bra-
.sileiro, que passou un:a grande parte da 
sua vi la nu seio das florestas brasilei-
ras, ondt; conseguiu depois de multas 
iiivoaligaçflí.s, o almeiada segreda, que 
está hoje transformado cm o maravilho-
so tonico. já muito conhecido pel j nomo 
de G r a ú n a . 

A G r a t i n a ó inoffensiva, podendo ser ^ 
applicailii sem o menor receio. 

A G r a ú n a dá muito tr i lho 
los e fa/. sumir a caspa. 

A G r a ú n a faz nascer cabellos, seja 
qual for o motivo du calvick-: qucin qui-
/.er possuir lindos cabelius. fortes, ma-
cios e lustrosos, dove usar ti G r a ú n a , 
nâo só pelo motivo acima exposto, como 
porquB também é a G r a u u a o maior 
destruidor da caspa, muiio commum ua 
cabeça e na barba e também das caspas 
húmidas, que apparecem nas cabeias das 
creanças. 

A G r a ú n a vende se 

abei- I S 

\ Â 0 
ba casa que veuda ciiapéas para 

Deodoro, 20 — CASA 
3 0 — 4 . . . 

rua Marechal 
WVLTFBF .RO . 

P R O B L E M A S 1 0 M 

P A R A HOJE! 

A z a r 

0 7 

8 4 

Hi-nultados da boutem: 

m o 
Ceutena 
Derena 
Grupo ( , , 

572 
72 
1« 

». Pi t j i .» 
( . ' e o t e n a . 0 9 5 
Dezena 
Grnpo 17 

Zeca Mello 

C A S A W A I N B E R G t 

Cliapéo» para senlioras por pregos ba» 
ratissimos e uma bem ruontaua ofíicioa 
de costura, eacoutra-se á rua Marechal 
Deodoro, i!0. 8 0 — i . . . 

T O S ! 

E x t r a c ç ã o 

S A f S f l A D ® , 8 D E A G O S T O 

O s M r ? . e t 0 3 d c e t i i m p o r t a n t e l o t e r i a 

e s t e i o d e s d e j á - á v e n d a n o 

P r e t o 

LAR Cr O DO THESOURO, N. 9 

Foi esta agenoia que 
me^nio prêmio na loteria 
março deste anno. 

vendeu este 
extrahida em 

Largo do Thcso^ro, 9—Jssé Julio dodriguos 
I aa prlocipaes 

perfumarias o drnßarian desta prai;a 
DKI'OHITO 

R n a d o K o s a r i o , 2 7 

Eut S 
da S i . 

sonna uii 
Paulo, Baru.l & C . largo 

( . . . ) 

Ágeiicía dml às Lo twins da Capital Federal 
Ihm 15 de Novembro, il.27-A 

Annuncloa 

P e i t o r a l 

de flores de aroeira, antigo n matamba, 
preparada da effeito (faranlido nna affec-
tées iaa «las respiratórias, como catar-
rho pnloouar, agudo oa chronics, bron-
rliítrs» (oqueluche, aathma e towe uo-
i turna 

l a r u l - l . P a u l o (m) 

O d r . G o n ç a l v e s L i m a 

Medica, residente na estagio do Dea 
engano, da Estrada de Ferro Central de 
Brasil, gatado do R I* de Jasetre, fai « 
tratamento radical daa feridas antiga* 
rebelde» « tedo tratamento e d» qual-
quer natnreaa. sdmente cem • m In-
terno d * taedt» a mestos — avr ri prepara-
do», com «laata» knaUei r ts . 

A C A S A W A I H B B B . G acaba de re-
ceber um bonito e variado sortimento 

do cbapéos para senhoras e crianças, 
bem como toucas, flores, fita», gazes, 
véos, grampos c fivelas, a preços exce-
pcionaes, i rua Marechal Deodoro, &J. 

30-4... 

VENDE-SE um caralllnho muito bom e 
tttanao, para carrinho e montaria ; 

trata-»» á rua da Consila^Sci, n. 38. 
3 — 3 

A S T H M A - O P P R E S S A O 

0« Clftrrcs luditiei 4« 
O r l k a i i l t e G ' consti-
tuem a pr-paraçfo a 

mais «fRcaz <jne «e conhece 
para combater a aaf/tma, a 
opprestie, a a tuffotiçü«*. a ton« nervos», 0« cMarrtios e 
a intomnia. 

fiada sifarrs Iara a Ursa < a < m i H i H T * » 

tojwïîiîâbs' 

Ecjwralivo dc Werneek 
DE 

ricntcü da flora brasileira 

Cnra comflefcwcente u 

1 ' l r c r i i H < > l i p u n i c a * 

D n r f h r n s 

K c c e m a s 

I c r i d a s 

K l i e u i g n t l * a m a 

Celta 
O i . e n ß i i r f | i t n m o n 1 o i 3 d a 

t i y a i l a o t l u b i a g » 

r n H a n g i n a s d u p e i t o . 

Tous» ea alfecçSea da titia que 

se inaaf.'eataoj em pesaôas que ti-

verem rfphills oti rheamatiimo, 

alo radii-clmcnte curadas cou. t au 

|ot»riJi« I 'medio vegetal, 

» l ï o a t i o 

i l u a a d u s O u r i v e s , 7 3 

t . . ) 

F ILIUUS 

D O D R . A k k á H 

Kabbadf), 8 de agosto, ás 3 horas da tarde 

EXTRACÇÃO 
PREMIO MAIOR 

K M M 

rUBOATITAS 

D E P U R A T I V A S 

H R e g e n e r a d o r d o S a n p e 

k ' VENDA " 



Otto Koeb Junior pratlsa a m i M t f t a -
d» «ci'ôrdo con oa m i l reeanaiesdavata 

I rsci It.w acicnttflco», d« modo • | i » i -
tir os naultado» ou sagalntes •olcs-
( l u : 

Kiixaipieca, oavrulglaa era freral, seiatl 
es, ealmliras, nolestlas da eaploba. hya-
rleta, dança 4a 8 . Ouido. asthme, a » 
Iratlus da aanlioraa, raoleatlas 4a gardan-
ts croup, pneumonie. pleurlala. «ropliy-
aema, dyapapalas. atonU intestinal, dk-
lataçlo do aatonw(o. hydropisia, duau-
ç«a du ligado. rlua a be i ig* . taaaa, ra-
nhltinmo, rbeumatlemo artlcular, gol lsso, 
nmmular, arthritis lyuipbatlamo. anémia, 

atropbiamento doa muaculo», 
ennfte» etc. 

Eacriptorio, ru* Joeé Boaifaclo. 35. 
30-11 

Nenhom remadlo tem apresentado t i o 
UULUM 

como o feitorai da Cambara, de Soa i * 
Soares, que cura-aa radicalmente oo 
2* periodoa a proporciona grande al l lr la 
nua doentes no 3* período. £*-6* 

Casa d a F o r t u n a 
RUA DE S. BENTO, N. 46 

A PRISÃO VENTRE. 
A Caaoarina Glycerinada 4a 

O R L A N D O RANGEL 4 um Blixlr Bapeptloo 
Laxativo qae Mm am aoloçio todoa oa 
prinolpli» activos 4a CAbCARA BAOtUDA 

manca o fermento nocivo, i o verdadeiro * melhor espeellloo 
contra a priiío i» ventr» habitual • a dysptpna ga: 
trica; nlo produi oolleaa. nam nanaeaa • um diarrMa. 

X n d i o « 9 * o o a p l t a l 
A eonttívacão it ««Kr« kabUmt, proveniente ou 4a preiulç», atonia 

adíjaUçflo do In let tino jrOMO, on da dettoencla do« auccoa dl-
•eetlToa, multo particularmente da bill»; 

—A constipação it vtntrt, que acapipanba a grarldea a a 

—!? m u M p u f e it vtntre coniequrtne i> proij iJee aidentartaa; 
—A tontttptudo it vmtrt dua hemorrboldarioi; 
—A «<ms«poção it vmtrt doa artbrllieoi e do, (ottoioa; 
—A oa ttipaoáo it vintrt doa nauraathenico», doe chloro-anemleot, 

em geraldTipeptlcoa v . , 
—A eotuKpaçdo l i rmtrt daa craança«, quasi aempra í lboa de 

arthrltlooa ou nerroaos; . . . , ,, 
—A ijtvtptia tastriea (auto-lntoxlcaçlo), como melo ellinlnador 

daa ptúmalnai, produilndo por easa Wrma a antiaepala ; 
—A iUatafio do t Urmago, tjpo, sejundo Bouchard, daa auto-

lDtoxicaçOeB chronic«« de origem intestinal; 
—At afftopótt it fígado, engorgltamento, Utbiaaa bUIar, iotarlaia, 

por aua acção choUgoga. 

Para garantia axlja-aa aampra a firma • o nome da O R L A N D O KANGEL 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 - Ei» Je J u i j n 

Em B. FADIO, Barnal * C. — Em PBBNAMBÜCO. Qnlmarlaa, Braga ft C. 

V — Ho LLABANBÍO, Joaé Bateves Dlaa — No PARÁ, Coaar Bantos ft. C 

'Ho CEARA, Gailharma Bocha & O. 

BRANDE OFFICINA 
E 

Fabrica da pianos 
ISIDORO NARDELLI 

Tua !>r.l a lc ío , i a-S . I»«»u lo 

Fiteis (n piestíçSes mtssaes 

Esta casa fol a primeira em propagar 
a venda de pluuo» novoa em preslaçôen 
nirniae» e continua a vender excell-ute» 
pianoa e liurmonium» de soberbo* fabri-
cante»; garante aolidaz, sonoridade e ele 
gaucla tanto quanto oa melhoria aiist>'n< 

t is nesta pra ta . Todos estes planos s lo com chapa Inteiriça de metal • a sua 
constnicçdo é muito solida, vendem-se os pianos garantidos c pelo preço dc 
1:0005000. pago em preataçôes inenaaes de ÍOOIJOOO. 

Concerta, afina, compra, tende, troca e a'uga pliinn» novos e usados; nere-
tam-se pianoa velhos em pagamenio de pianos novos. Servlçcs garantidos. 16-i... 

PÀÜL6 TRAMWAY II 
COIANY LIMITO 

N O V A T A B E L L A D E D E S C O N T O S 

C o n t u 5" mal* 4« 

Pin M oiiwumllarei quo pagam por medNrior a rosRo d* SOO pêlo p»r 
k l l o t v n U - h e m 

104000 Soyooo até 40SOOO 
40 $000 . 50*000 

76*000 
100*000 
soosooo 
800*000 
4009000 
600*000 

Para qae oa a r i . consumidor** posaam, entretanto, goaar 4o descot 
eacrlptorio da Oompanhla até • dia IA do mrs qua ao aegue ao do c 

Aa contaa pagas fóra do eacrlptorio, oa depole 4o dia 16 do met, 

tcr lo o íeaconto do 6 *[. 
• • • » 10 • 
» • • • 16 » 
• • • . 80 • 
• • • • S i a 
> « • » 80 • 
a a « • 86 • 

• ft ft • 41 a 
ft a • ft 48 • 
• a > > 60 a 

m, entretanto, goaar do desconto acima, daverto m u d a r pag l t a i su l ) contai 
consumo. 

Dio ter io deaconto. 

James RRitohell 
Superintendente 

60*000 
76*000 

100*000 
200*000 
800*000 
400*000 
600*000 

ff»KEl®A MIADOS 
Do pharmaceutic«) ABB«EXT SOBRINHO 

Todos npprorados pela Inspcetaria Geral do üygiene 
:orF. PÉ RAHDAHvnA—Effica» o po- iHJscçXe OLTOERINA—Onra ra spO' 

kucorrlióag (Flórea 

Gasa Wamberg 
E l t a casa resolveu l iquidar o seu bo-

nito o variado sortimento de chap<<os 
para senhoras e crianças, ror preços ra-
toavels. Bua Marechal Deodoro, '20. 

3 0 — 4 . . . 

M a s s a g i s t a 

Antonio Molliard, ex-professor da Es-
cola de Massagem de Paris, tem a honra 
de participar ao respeitável publico pau-
lista qae estio á disposiçüo do mesmo 
publico dona calliatas, dous manicuros a 
massagistas dos dous sexos, no gabinete 
qâe acaba de abrir, i rua de S. Bento, 
£ . 2 1 . 

Faz-se também o tratamento em domi-
cilio. 40—19 

A LLECTRICIDADE 
Telephonea, campainhas, para-ralos, 

Mo imento completo de todos oa mate-
na t a pertencentes a esta arte. F a z e m n 
itiatallaçfies e concertos. 

L a u r llobaolnxlci 
lira» i» Ouvidor, í—Caixa postal,5M 

8 . P A U L O 

Aos srs. fazendeiros e 
creadoíes 

O CEVADILLO è o nnico preparado 

enja effleacia estil exuberantemente reco-

nhecida ha longos annos, para engordur 

e restituir aa forças aos unimues magros, 

rachiticoB e de má apparencia. 

0 SAL DE KANILL 6 incontestavel-

mente o melhor purgante, até hoje co-

nhecido na veterinaria. contra as diversa 

especies de affecções que costumam ata-

car os anlmaes, como sejam : garrotilho, 

mormo, catarrhos, pleurizes, resfriamen-

to», manqueira», prisão do ventre, agua-

mentoa etc. 

Encontra-se em todas as drogarias e 

no deposito geral, á rua Victoria, 153 

Pharmacia da Fé. S . Paulo . 
2*, 4" o fi*. 

C a s a W a i n b e r g 
Alta novidade em chapeou para senho-

ras e crianças, a preços razoáveis, sú ;í 
rua Marechal Deodoro. 20. 30 

XAROrF. 
dproao na cn 
biancas.) 

XAROPK TI: ÍÚT0PU08PI1IT0 PH CALUIO 
— DO óptimo resultado na anomia, rnchi-
tiamo, lysica, c especialmente empregado 
contra U fraqueza das crianças. 

X Í H 0 P E DE CASPA» IJE Í.AIIANJAS AMAR-

OAS E 1'ROTO-IODORETO DE FLIUUO — De 

inconteatarel cfficucia na anemia, chloro-
ee. flores brancas, tvsica. gomm: S. EU-

gorgitaincntos glangiiouarios, etc. 

VINHO RECOHSTITRINTE DE QUIKA 

01 VI TRINA, NÓZ DE XOI.A B LACTO PLTOS 

1'HATO UE CÁLCIO—Tonico nutritivo e 

uiuito empregado nas convalcsí-ebças. 
XABOrE DEPCRATIVO DO DR. OLL.BEaT 

— O mais afamado depurativo nari luolcs-

tlas ayphilltlcas, dartliros, erupções, ctc. 

ELIRJSAD UE OI.ZO PURO DE P10ADO 

DE BACALHAU COM BYPOPHOÍ IHITOS DG 

I AL. E DE aoDA—De excelltnte uso na 
tichilidade, rucliitiauio, tysica e todas AÍ 

perdes dc forças. 

T o d o s e s t e s p r e p a r a d o « s i l o e n c o n t r a d o s e m 

S. FAULO 3 . ' . r 

Bíiruel & C . — A . de Souza Si lveira & C . — P . V a z de A lmei 

da & C . — Q u e i r o z Mal let & C . — Pharmac i a Castor , e em 

t o d a s a s b õ a n p l i a r m a c i a s e drogariau desta capital a d o 

interior. 

radical-
mente BS blenorrhagiaa (esquentametttos) 
chronicas ou recefites, em poucoa 4ias. 

BALSA, CAKOB.L, MANACÁ E CARHAU-

DEIBA OU TINTI/BA IODO- ITYDRAROUICA 

concentrada da eapecieii depurativa«, po-
di roso medicamento ua cura das eacro-
lihulas, dores rheumaticaa, empigena, 
ulceras ayphiliticas da gargauta e doveo 
pnlatino (céo da bocca), gommaa o cin 
todas as mauifestagSes venéreas da Belle. 

OPODEI.DOC UEKBA — Empregado no 
iheumatisiuo, gotta, contusões, distençãi 
dos tendOes, caiinbras, fraqueza nas jun 
tas, mordeduras de inaectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores do dente«, do 
ouvidos, de cabeça, etc. 

POLPA DE TAMARINDOS—(Formula es-

pecial), agradavel temperanto o laxativo, 
exccllente refrigerante contra oa grandes 
calores, 

PÍLULAS A Ç U C A R A D A S DE JALAPA DA 

TPRIIA OU DESonHrKUKNTEa—Magaifico 
purgativo, nas inflnmmagões do ligado, 
uufju, prisdesde ventre, dyspopsias etc. 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAES 
C A S A 

Carlos Schoiz & C. 

São sempre vendidos com extraordiná-
ria modioidade de preços os moveis manu> 
facturados nesie estabelecimento. 

F a b r i o a d o s c o m so l i d e z o b e l l s z a do e s t y l o , p r i m a m o s p e l a su-
p e r i o r i d a d e de m a d e i r a s de l e i e p e r f e i t o a c a b a m e n t o . 

S o n s p r o p r i e t á r i o s p e d e m ao s s r s . c o m p r a d o r e s o á s ex inag . fa-
m í l i a s d a r e m p r e f e r e n c i a a e s t a c a s a , n a co rceza d e a d q u i r i r e m a r t i -
g o s de p r i m e i r a q u a l i d a d e , g a s t a n d o p o u c o d i n h e i r o , p o r b o m s e r v i r , 
t o r n a n a o - s e a c a s a m a i s b a r & t c i r a n e s t e g o n e r o do n e g o c i o . 

46—Largo dos Froíesíaiiies— 
8. PAULO 13-11 

LA SAISON 
G r a n d e o f i i e m a d e c o s t u r a 

Dirigida por uni hábil eontrara&stre 
Executa-se oom caprioho e esmero 

qualquer f igurino de 

VESTIDOS PÁRA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS TAILLEUR 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 
HENRIQUE BAMBERG (...) 

h m DE p i M A U 

Loção a Violeta de Parma 

Ceando estas LoçOes, a cura 
é intrtüivel da cuspa e queda doB 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so c vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

N A 

Sâsa HUSS9II 
Importadora d» perfumarias 

Rua dc São Bento, 34 
S . P A U L O 

POLYTHEAMA-CONCERTO 
Empresa : C . S E G U I N i t O. 

H O J E — f T w t a - f e i r a , 7 de a g õ s t õ ] — H O J E 

BRILHANTE 

Espec t ácu lo 
EM Q I ' E F IGURAM 

Mlles. Margot Dumont, 
D'Emrod, 

Os Daiiim Brothers 

T O D A A T R O U P E 
A'a • >;4 horas da noite N ã o h a s e n h a * 

Domingo, depois de a m a n h i , • de agosto 

Matinês familiar 
C O M 

Todas as ult imas o numerosas 

E S T R É A S 

T H E A T B Q S I N T ' A N N A 

E m p r e s a M i l o n e & O. 
(lüA.VIMi rOM!'A\III\ DltAMATIÍA ITALIAXA 

C l a r a D e l l a G u a r d i a 
Dirigida feio srtiata cav. ANDHE A KAOOI 

EOüE Sexta-feira, 7 de agosto de 1903 HOJE 

UI.TIMOS ESPECTÁCULOS 
E H R A T A E A J T N A O R I ) I O T A J R I A 

Griiijde e?pecraculo cumico para familiar, em beneficio de 

Ernesto Della Guardia 
A brilhante comedia cm 3 actos, de F . A . BON, 

0 Importiiiio e o distraindo 
<L'lmportuRo e 1'astratto) 

3 " — O sebene enmico em 1 acto, de üeml in t t , 

UMA TEMPESTADE EM UM COPO D'AGUA 
(Una ftempesta in nn biochier d'agua> 

Iicaamprqiiado por C L A R A DEM.\ GUARDIA « Ernealo íc l la ( ioardi» , 
3"--IiU) r-«i><a in TB. D « U a O n a r i l l a nobre a opera 

Siherzo cotnico-muiilcjl cem acoii panbamaato de a r t b ex t n . 

Domingo—Ultima matinês > dedicada ai exmas. famílias 

Preços o horas do «ostumo 
Oa billiaUa i renda, daa 10 harae d* maulil 4a 5 da larile, aa •Briawie 

Fatiiiata-, e d-au kora *m deante na bilheteria do theatro. 
- fojo^ i) S í í s s " ' p i « p y » M U l ^ h . ' . 

-4 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

bvoeu OO S. CORAÇÃO - S. PAXJÜO 

üíorddentscher Lloyd Bramai 
8A1QDA8 PARA A BUROPA 

Tape' W l M M k W V . « a M 4* 

• Salto Sa • 4a 
• Sema . • • • S t l à 
> O n M i . . . . . . . . . Sa T ( 

• | M i a a U a lUmA* 

Julgamos interpretar os desejos dos bons amigo* do Lycru, 
lembrando-ihes o melo oom quo poderio todos qae o despjfiii. ir 
•m auxilio de uma obra que corresponde tAo bem a ama necessi-
dade palpitante da Sooled&do actual, e que agora maia que nunca 
precisa tanto da generosa protecção e do apoio de todas as at » 

ora mala que nunca 
lo da ren ArniiA iirotArnln A do annl " * ' ~' " 

caridosas. 
Dirigidos nor mestres hábeis e dedioados, nossos Jovena 

artistas não podem outra oousa, sinto patentear o seu talonlo • 
• proveito que ooUwm da Instrucçlo profissional que recebem no 
Lyceu. Estimulados por um legitimo ponto de honra, eiles querem 

3ue todo o trabalho sahldo de. suas mtos seja nm pequeno primor 
e arte. Mas para lado d preoiso o trabalho. 

A secçfio typogrnphlca estA apta para exeeutar, na* 
melhores condiçOos, os trabalhos do seu ramo: Revistas juridioaa, 
Livros do Ilttoratura, Catalogos, Clroularee, Pa o toras. Prospectos, 
BilliPteK commorclaes, Cartões de visita. Cartas de lueto, Attostado* 
do satisfao«ão. Bons pontos em preto e em eArei. 

A. NeeçSo Baeadernnfáo onfelta primorosamente, sob • 
ontn do eiegancla o solidez, toda a sorte de enoadernaçto d» 
ixo is de arte, cm todo panno chagrin, molas eneadernaçOes e« 

. . . . . ra aa encadernações 
brochuras, cartona» 

eto 

A Harceiasrta exoouta, com o maior ouidado o com ma* 
doira do primeira qualidade, moveis dequaiqner genero: mobília 
escolar, mobílias completas. Armários com portas de espelhoŝ  
Aparadores " J — .»---- — . » 
Me, 

fui 

le»as para 
banccs) Visitar a Exposição permanente annexa 3 Livraria di 
Lyceu. 

A Ferraria e a Merlianira executam obras de construa» 
c5o: grados, cancellos, caisa» e diversos trabalhos forjados ent 
forro — Concertos. 

A HocçAo Marmoristas e Est-til piores sob a dlrocçl» 
do hábil tticliuico, prepara altares, pias tio varias dimensões, de-

escadas, tumulos, grados, faz cxocuçOes em granito artificial, 
Lvorcs em mosaico, crucifixos, estatuas. 

a r a m , 
u m b o 

A fundição du I jpo« <• a Ualvanotypla prop: 
lyposde toxto o do uhantasia, vinhetas o galvanos, flos de ch 
e entrelinhas, reproducçSo de clichés pola estcrootypia. 

A X*aiaCação dispOo-so |iara riscaç.lo do mappas, facturas, 
notas, livros em branco, cadernos, papei de musica, contornos de 
obras impressas. 

A Alfaiataria « Offlcina de Corto dispondo do lodo o 
necessário — está apta para fornecer fatos para homens o creán-
(as, vostimentas para Ecclesiasticos. 

A Ofllrlna de OalçudoN prepara calçados de toda a especio 
para homens, senhoras e creanças — ia/, ooncertos com arando 
esmero. 

A » K t i r o m m e n J a » poJem ser dirigias ao Director do 

í<t -' i do Sagrado Coração de Jesus. 

,-t pedido dos Senhores GnmmiHentes irão os mestres ds res-

pe -':ra; t;*úhinciqs para receitei- suas prezadas ardent. 

~)ar o pio da esmola ao orpham desamparado correspondait 

%So~dríxU-o morrer d fome. 

!>;r,-4he instrucçdo c habilitai o para o trabalho equivali m 

regenerai o c por em suas mãos uma fonte de rittuesai. 

A " V I E Ô S M A R . I X I M 0 3 

niaaUai* a las S I M M M 

. . . , , „ . OoiMMAaata-C. NAURATH 
Sah i r A 1 3 4« > « • ) « . s » r « 

SIO DB JAVBIBO, BAHIA, 
MADEIRA. LISBOA 

ROTTERDAM, AJSTTVBRPXA 
• SaBMBS 

Fret» da» passages« d* 1* cloaai para R o t t e r d a m . A . a t a o r a U « B r ù 
m a n , marcoa 400. 

Bato paqnato t « bêaa « %t mala modaniM iwrnaaia^M 
para paaaa«elna da olssss, a tarn l a i lnha lP* 
tuguez j bardo. 

frag« da paaufaa da 3* olasss, •»-» Madeira 
• Lisboa , iaeiolado riaha ia mas*, réis IS9$000, 

Keotba passageiros para as Xlkas dsi Açoras. 
P a n f r a l o a , p a a a a g a n a a o u i a . a í a r i s ^ A a a , u t v i i j j a 

^ » g e s t a a 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & G 
M I M d » S . UmmtM, D 1—3. . ' M U I « 

L a r g * l U a t a U a g r « , 4 — S a n t o s 

'A, - i x 

M f . 8 J U 
t. 

Sim EMi il Traiipirti Hiritian'l finir il Mimitli 
o causai varoa ranoai 

Eaperado no dia 22 da agosto, aahiri, depois da i ad i speauv« deaora , ptTt 

G é n o v a • N a p o l M 

Pretos das passagaia 
V claise—Oanova e Napolas .-. I n . 
f . — 5 M fr» . 
8* . — 140 fr». 

A Companhia venda passagens até Parla, oa* o s i d l o t a u n i s t a s : 
Até Paris, Ida 1* c ias» , f n 4T i 
Idem dita, idaiu 2* d w s a f n .' 5 M 
Idem dito. 8* dita. (ri. 1 Ü 
Idem dito. ida e volta, 1* classe, f r i l . L M 
Ideai idem, dito dita, fr» * t k 
Idem idem, dite a* dita, fr» J i l 

Fara pauagens e mail inrorma;Ses. c an as c a u l f a i t u i a a 

Auiunes dos Santos & C. 
Eut S. I ' u u l o — K u a d e 9 . S t e n t « , 3 » . 

Ena Suutuu — Kua 1 5 «1« Vtvaml ir* , 43U 
.\u I da da J a n e l N — K u a t .* 4m ilur««* 3 4 , 

Sociílé Général» ds Transpires Muiliniii a líapjí di Mirjjjjij 

O o c l c l i r o p ^ K j u v I o I r n - i u a i 

L j 
eepciiido da Europa ora Santos, sahir i , uo dia 27 de agosto, 
para 

Génova e Nápoles 
Acceítando x'.acca^eii'os para ÛÏAXAGA 

f r e ç o s d & n p a s s a g e n s 
1H lia-me—tieiiova « Nápoles (ifiO fra 

Ü* • - » • BOO frs. 
3' * — • • 150 fra. 

A Companhia vemle passagens ate Par:», nn» coiidiçSes «»guinlfs : 
Ato Puris, ida, 1" < l«««u, ir» 1173 Idem dito, ida e volta, 1 ' c ta i i e ff» 1 40(1 
Idi ni ditu, idem a" elaase, I n 002 Idem iileni, dito 'J" dita, frs . . . ' 
Idem dito, il* classe, fra 19U Idem idem, dito 3* dita, frt...... 3GI 

i'ar.i puH-sjffeiiK D uinis inforiiiaçür», com o» ''oiisíffiiatarioa 
A M T U N E S D O S S A N T O S 3s 0. 

t f : K, i'uulu—rua a. Uoiito, u. 29-A 
Em Siintoa—rua lá i« N ovaia j í i, 05. 

g j i i iode Juuoiro—rua t" uu Alargo, 31. 

LiVeryisaf, Brasil anil Híysr?!«!« Itiinsr 
I " i n l i » I i a m p o v t * 

Serviço do passageiros para Nowa-York 
1>£ SA»Tü1 a, a l o TENNYSON (3901 tons.). 

TKRKNCK (Si 181 • ) . 
|:Y|;0N '3t«ll tons.) . . 

— a t » 

- j d» agasta 2 da a i tambr* 

15 da setembro 17 de • 
29 . . a je ootabra 

O P A 3 U 3 T » 

T H E S P I S 
(4343 TONELADAS) 

( i l um inada m l a i t l u l f t u 
Saiiirá de Santo», no dis 14 do corrente, e, do Itio da Janeiro, n» dl» 17 

do corrente P«r» 

B A H I A , P E R 3 N T A M B X J O Ô 
e K T B W - Y O a i C 

B « « b . pufagnír i is da 1* a 3 ' o laua» para <aa aartM as i a t i p i : » 

e«t< p t q u u p r o p e r 4 s u m s B U M K ^ n s t a i s s n i M i i i i w u f i n a 
fl l(es> naJs rspldt t u r ia laflatarra a m » is iaa raa isa ta 4* » a l i i t i í f c 

hroça lU p u n i u , o a d ' o i a ua ds KU X» Jasatra , u » < > » ( i ( L a l i " 
« s l l u s moeda amarloãsal • da daa tos, . »5 t t " . 

ü> paquata TtMMfms t Jtfrt* Um u m b e u c a n u j t « i l p t t l i t d t i t« I 1» 
— evitando t iuif f ü " em 1* ctjssi, a » 1 3 " a a i ' a l a i i p a r i n l t a i u i f « 

te l ï ï l i ï u i f Z i " " " W a r ' , » l Ï 4 3 - u » t M « 

U E O H. B R O O i E , num Quitanda, 3 ( l a ï r i d g ] 
b u ÖANl'Od. eau a* < s u t o 

II. & liampshlre & 0,, I L K m l à to ï o r s a l i r j , 
a a» <UU ">•» » • oaaowa 

j NORTON MBOAW H a , û £k 
MUA fMlMMlMJ OU MAStfA U 

\mmus TiUlVSATLAIVTICOS 
dos armadoras A. F 0 L C 1 y G. 

d8 B s u T e l o n a 

o r i Q O l T * HK.ira 'ilidi. U! i'lll ^ a i a i o t , a j l l 

BEBENGUEK EL GRANDE 
(Da B 003 tonelada] d* rsflstro) 

caiierndu <!o Klo da l ' ra lu, n j d iu 17 do aqosto p . f . , 
so ti i rá para 

R I O D E J A N E I R O 

ÇADIZ 

B A R C K L a O N A 

Marse lha 
Oanova e 

Nápoles 
Eela vapor ó illumiaado ti luz electrica e tom esplandi-

daBttccommodações para paaaagalroii do l»,2*a 3* classaä. 
Preço das pasaagaos ein 3* classe para os partos acima 

ISO francas, oura. 
O? rnporea desta linha acceitara carga* a pauagairai pari 

todos oa portos da Heapaaba. com baldeação em (Jal i l Ma-
laga, ou Uarceiona, 

Parafretoe, pa ies feu» mais iardrmiçOas, traU-n ca.a 
com os consignnt-irioi ( , . ) 

Zerrenner, Bülow & C. 

k 

o «»FLKXBiBo r i i i o r r p . i m s c s z 

P R O V E N C E 
Eaperado da Kuropa eiu íiaatua ca dia li i de a fo i to , aahir i , d«pol i da i s ^ j 

dispensável drinora, para 

M o n t e v i d é o e B n e n o s - A l r e s 
Faia piisagaas < i iuis l a l o r o u ^ a a ca» tt agent»» 

Antunes dos Santas A 3» 
£1! & PAULO—Kaa da d. Basta, i i -
JlII BANÍ08—Biu li d« Novamara. d!-. 
tlU KiO UU JANKlttO-bu frials.rj it iltf<* 11. 

Bamberg SûdamariVanî̂oiis BampboliiWs ftüilliiiiit 
t u t i c e u r m t t n m a » » » r s » s s a * a a a s « n a 

u a u s ut um, l u u t u s a i * 
u t M 

v i r u s » a s a n s 
A R G I ; N T I N A 
C O S . . O H A I U Mtarnbr* 

U da »fast« 
wtatab 

• I , f l u « d a « » « a n t a , S I - 1 

I O I , H H M H . . » . a i S M M S 
" I • • • " B a 

O p a q u a t « a l l a i n l s 

Ofßl J. BRIHN 
• t i i i H , as J ia I » corrente para o 

Rio, Bahia, Lisbôa • Ham >u 
W*4m m rapar« lasts OoapaaM* tls * kscli t*aädr> acts;. 

a,n: tislM 4» mm» ass psanadrst it I* dsasa 
»mot a» pâ astas da Utapsskl* i l l it asltn n>i a i lm« Hta aiaix« » 

.w awn«, poeaiadaupiaalldxtammmtitHmyara l i i ' i l ' útáii. 
Kf Uttta. yaaniaa* < ata« I ' ' — 

I HMÍ. IM -Mói niiir-n I t m I 


